
ULh
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGREDIU

411.1/7X0 XXIC;f1 9° DA REPUBLICA --- IT. 311 •	 CAPITAL ITEDERAL • QUINTA-FEIRA 8 DE NOVEMBRO D311 1Z% 7

•—••••n•~.

SUMMARTO
ACTOS 130 PODER F.:ICEM:Y:1TO:

Decreto o. 2.673, tre senda reverter para o quadro
activo da armada os allelats das diff.rentes classes,
amnistiados pelo decràto n. 319, de 21 de outubro de
1895.

Decreto n. 2.674, que manda reverter ao serviço activo
do exercito os otticises amiast'ados peli decreto
n. 310, de 21 de outubro de 1895.

Ministerio da Ju s tiea o Negoclos Interiores — Decreto
de 16 do coreer .e.

Ministerio da Fazenda	 Decretos de 16 do corrente.
Ministerio da Marátha — Decretes de 18 do corrente.
Ministerio da Industrie. Viação e Obras Publicas —

fficretos d ... 16 do corrente.
SECRETARIÁS DZ ESTADO:

Ministerio. da Justiça e Negócios Interiores — Perlaria
de 16 do corrente, da Directoria da Instrucção —
Expediente de 16 do carente, das Directorias da Coo
tabilidade e de Saude Publica.

!dialetal-to da Fazenda — Titulo de 18 do torrente —
Expediente de 13 do cai-rente, da Directoria de Rendas
Publicas — Recebedoria.

Ministerie da Varinha — Portarlas.de 17 do corrent-.
Miniskrio "a Guerra — Requerimentos despachados.
Ministerio da Industr:a. Viação c Olnas Pabetas

Expediente de 16 th corrente e requerimentos d•sía-
chedos, da Directoria Geral da Contabilidade — Por-
taria de 16 do corrente e requArimentos despanhadus,
da .Diretoria Geral da Industrie --!Portarias de 10 e
oirpefien'e de 17 do e orrente, da Directoria Geral de
Viação — Portaria de 13 e expediente de-10 e 11 do
corrente, d.. Direc:zria Gemi eas Obras Publicas —
Expediente da Directoria Geral dos Correios.

T.IUBUZSÁL 1.311 CONTAS.

BEcçío Jaarcusam — Sessão do Supremo Tribunal Fe-
deral — Juritpluden:ia.

PRILPRITUR S DO DISTRIC TO PRONISAL ••••n ACt118 do Poder
1,-xi 'ativo — Actos do Poder Execuilvo	 Expe-
diente das Directorias de Obres e Via,ão o de Fazenda.

Menus Pcraxmoss — Rendimento, da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
ItUris de Rendas do Estado do Rio cie Janeiro e
da da Es . ada de Minas.

NONCLIRIO.

EDITÃES e &VISOS.

Peava COMRSKRODIL.

ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER  EXECUTIVO
DECRETO N.2.673—DE 16 DE NOVEMBRO DE 1897

Ifauda rev rter para o qua 'ri activo /a arreada os
Os call Meg dae dilfermtes class . s, amnistiados pelo
decreto n. 310, de 21 do outubro de 1+,95.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da faculdade que
lhe foi conferida pelo § 1" do art. I" do de-
creto n. 310, de 21 de outubro de 1895:

Resolve mandar reverter do quadro da re-
serva, eta que 59 achato por força dos de-
cretos do 24 de setembro de 1893 e 7 de julho
de 1894, para o quadro da activilade, os °til-
ciaes das differentes classes da armada. con-
stantes das inclusas relações, que comple-
taram até esta data o prazo de dons anuas
estipulados no alludido decreto de 21 de ou-
tubro de 1895.

C3pit!1 Federal, 16 de novembro de 1897,
9' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Manoel José Alves Barbosa.

Relação dos officiaes das differentes . classes
da armada mandados reverter á activi-
dade por decreto da presente data

Corpo da armada
Vice-almirante Eduardo Wandenkolk.
Contra-almi rente Custodio José de Mello.
Capitão de mar e guerra Elieser Coutinho

Tavares.
Capitão de fragata Alexandrino Faria de

Alencar.
Capitães-tenentes:
Emillo Carvalhaes Gomes.
Luiz Pinto de Sá.
Primeiros tenentes:
José Nunes Belfort Guimarães.
Pedro Venosa Rebello.
Francisco Agostinho de Souza e Mello.
Arthur Lopes de Mello.
José Maria da Fonseca Neves.
Arthur Alvim.
Antonio Julio de Oliveira Sampaio,
José Libanio Lamenha Line de Souza.
João Carlos Mourão dos Santos. •
João da Silva Retumba.
Leonisio I,essa Bastos.
Francisco Cesar da Costa Mendes.
José Liduino Castello Branco.
Augusto Clemente Montekrn de Barros.
Gentil Augusto de Paiva Meira.
Alberto Fontoura Freire do Andrade.
Francisco do Mattos.
Augusto Theotonio Pereira.
Adolpho Victor Paulitio.
Horacio Coelho Lopes.
Manoel Pacheco de Carvalho Junior.
Antonio Accioli ele Magalhães Castro.
Alberto Carlos da Cunha.
José Monteiro de Moura Rangel.
João Huet de Bacellar Pinto Guedes.
Collatino Ferreira do Valia.
Alipio Angusto Dias Colona.
Felinto Perry.
Ernesto Mafaldo do Oliveira.
Durval Melchiades de Souza.
Octacilio Nunes de Almeida.
Segundos tenentes
João Francisco dos Reis Junior.
Roberto Lecocq de Oliveira.
Eduardo de Carvalho Piragibe.
ArthOr Thorapson.
Manoel Ferreira, De Lamare.
Honorio De Lama,re Koeler.

Corpo de engenUiros navaes
Capitão de mar e guerra graduado, enge-

nheiro naval de 1" classe, Carlos José de
Araujo Piuheiro.	 •

Capitão de fragata graduado, engenheiro
naval de 2 , classe, Benjamin Ribeiro de
Mello.

Segundo tenente, sub-engenheiro naval de
21 classe, Antonio Diniz de Faro Dantas.

Guarda-marinha engenheiro-alumno Ma-
noel Marques do Couto.

Corpo de Sande
Inspector de sande naval, cantra.almirahte

Dr. José Per eira Gui marães.
Cirurgião de 2 classe. capitão de fragata

Pr. Galdino Cicero de Magalhães.
Cirurgiões de 4" classe — Primeiros tenen-

tes:
Pr. Affonso lienriques de Castro Gomes.
Dr. Thimaz do Aquina Gaspar Junior.
Dr. Augusto Pereira da Silva Lima.
Dr. Lucas Bicalho Hungria.

Corpo de fazenda
Cominissaado de 3% classe—Primeiro tenente

João Teixeira de Carvalho Junior.

Commlsaaries de 4° classe — Segundos te-
nentes:

Marcionilio Olegario Rodrigues Vaz.
José Procoplo Pereira Filho.
Commissarios de 5" classe—guardas-ma-

rinha:
Alfredo de Alvim.
Juvenal Jardim.
Luiz José de Unia/Junior.
Jorge Marques Pereira.
Manoel Marques de Faria.
Francisco Roberto Barreto.
Otheio de Alcantara Gomes.

Corpo de machinistas
Machinista de 4° classe, segundo tenente

Manoel Ernestino da Costa Moura.
Ajudantes de machinista — Guardas-ma-

rinha :
Luiz Francisco da Silva.
João Epiphanio da Costa Ferreira.
Arthur LeopJldino Arantes.
Capital Federal, 16 de novembro de 1897.

—Manoel José Alves Barboya.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brami:

Em homenagem ao oitavo anniversario da
proclamação da Republica e usando da attri-
buição que lhe confere o § 60 do art. 43 da
Constituição, resolve perdoar o marinheiro
nacional Antonio Leandro de Souza do resto
da pena de um anuo, 10 inezes e 15 dias, a
que foi comissionado pelo Supremo Tribunal
Militar por sentença do 8.de abril do cor-
rente anuo, pele crime de primeira deserção
simples,

Capital Federal, 15 do novembro de 1897,
9' da Republica.

PRUDF.NTE J. DE .MORAES BARROS.

Manoel José Alves Barbosa.

DECRETO N. 2.674—DE 16 DE NOVEMBRO
DE 1897 (•)

Manda reverter ao serviço activo do exercito os all-
ciaes amnistiados pelo decrete n. 310, de 21 de ou-
tubro de 1395

O Presidente da Republica dos Estalos Uni-
dos do Brazit, usando da faculdade que lhe
foi conferida pelo § 1 0 do art. 1° do decreto
n. 310, de 21 de outubro de 1895:

Resolve mandar reverter ao serviço activo
do exeráto 03 officiaes constantes da Melosa
relação, assignada pelo general de divisão
João Thornaz de Cantuxria, Ministro de Es-
tado dos Negocias da Gu.trra, e que completa-
ram até esta data o prazo de dous annoa, es-
tipulado noalludido decreto 310, de 21 de ou-
tubro de 1895.

Capital Federal, 16 de novembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

J‘wo Thorna: de Canturria.

Relação dos bfficiaes do exercito amnistia-
dos, que revertem a effectividade, e a
que se refere o decreto n. 2.67 $: dest%
daia,

CORPO DE ENGENUE/P.02

Major —Francisco Emiti° Julien.

( •) Reproduz te Ter ter sih'di cita omitades.
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Amamos.	

CORPO DE ESTADO-MAIOR DE l a CLASSE ".

Capitães —Sa.turaino N icolau Cardoso
Hyppolito das Chagas Pereira.
EsTenen te—A nnibal Eloy Cardoso.

REPARTIÇÃO SANITARIA

Corpo -Ph,arma.r,eutico
Ten_ente pharmaceutico de 4° Plane— Ber-

nardo Floriano Corrêa de Brito
ARMA DE ARTILIIARIA

Tenente-coronel—Norberto de Amorim Be-
zerra.

Capitães—Luiz Maria - de Beaurepaire Pinto
Peixoto é Fabio Patritio de Azambuja.

1 0 tenente — Parmenio 'Martins Rangel.
2os Tenentes, João Nepomuceno da Costa,

Otton Rodrigues Braga, Thomaz de Aquino
Carlos de Araujo, Aristideis-Olyrnple-Sampaio,
Aluisio Carlos de Aline" Staleinbeeckere
José Ignacio da Cunha Rasgado, Vital da
Silva Cardeozo e *João 'Theodórieci da 'Cunha
Gayva.

,da •Justiça o Nowiciosre
.	 interiores
DIRECTJRIA DA INSTRUCÇÃO

Por decreto de 16 do emente enez, foi ex-
onerado o Dr. Adelino Aatonio de Luna Freire
Filho do togar de director da • Faculdade de
Direito do-Recife, sendo, por outro'da mesma

nomeadoaaara o eito loggr Q Dr. Joa-
quim Tavares de Mello Barreto:

Ministerio da Fazonda
'Por decreto de 16 do corrente, foram ne-

meados:
Durval Nestor de Carvalho para ,Q togar de

4° escripturario d t Alfandega ao Estado dó
Pará e o 4' escripturario da delegacia fiscal
do Thesouro Federal no • Eeta.de do Perá Be-
nedieto Augusto Ca,ndido .dos .Reis para o
lugar de 3' eseripturarie da Alfandega. do

.mesmo Estado.

Ministorio da 'Marinha
Por decretos de 16 do corrente, foram re-

formados:
A pedido, o comrnissario de 2 , classe ca-

pitão tenente Antonio Capistrano de Moura,
na primeira classe, com o pesto de capitão
de fragata, graduado, perceberia() soldo ala

" patente em que se acha e -mais nove quotas
da gratificação addicional correspondente a
oficial superior, visto contar 34 annos,
quatro mezes o dias de serviço ;

2 .
•

• O fiel de l a classe do corpo de fazenha
armada Benedita() Estevão de Azevedo, com
o respectivo soldo e a graduação de commis-
aario de 5" classe, guarda-marinha, visto ter
sido julgado incapaz para o serviço da ar-
mada e noite coutar 34 annos, um mez e dias
d e serviço.

Foi exonerado o cidadão João Nicoláo de
Oliveira, do logar de escripturario do alino-
xarifado do Arsenal de Marinha do Estado de
Matto Grosso e nomeado, de accordo com o
regulamento a,nnexo ao decreto n. 745, de
12 de Setembro de 1890, para exercer o Jo-
gar de almoxarife do mesmo arsenal.

Mi nisterio da Industria Viação e
:Obras Publicas

liirectoria. Geral da Inaustaia

Por decretos de 26 de outubro ultimo, can-
cedeu-se privilegio de invenção por 15 annos,
resalva.ndo o governo os direitos de terceiros
e a sua responsabilidade quanto á novidade
e utilidade da invenção

Pela patente n. 2.394 á Compagnie de Md-
tallurgie Gènerale, belga, industrial, estale-
lecida. em Bruxellos (Belgica) por seus pro-
curadores Jules Geraud& Léclerc, brazileiros,
agentes de privilegies, moradores nesta Ca-
pital, para sua invenção de—um processo de
preparação e tratamento de ininerec s de qual-
quer metal, menos o de ferro.

Pela patente n. 2.394, a Raphael Schwar-
zwald, allemão,industrial, residente em Ham-
burgo (Allernanha), pelos mesmos procura-
dores, para sua invenção de—um processo de
fabricação de objectos de couros recobertos de
gomma elaatica.

Pela patente n. • 2.396, a Jacques Ancel,
francez, irelustrial, residente em Pariz
(França) pelos mesmes procuradores, para
sua invenção de—novo classificador do mine-
reo por tamanho e densidade.

Pela patente n, 2.397, a Magrius Savenson,
norte-americano, industrial, residente em
Chicago (Estados Unidos da America do Norte)
pelos mesmos procuradores, para sua inven-
ção de— enfardamento aperfeiçoado de algo-
dão e machinismo para esse fim.

Pela patente n. 2.398, á Companhia Me-
cauica e Importadora de S Paulo, brazileira,
industrial, estabelecido. em S. Paulo, pelos
mesmos procuraderes, -para sua invenção de
—um despolpador de ceife, denominado —
Despolpador Me,canico.

— Por outro de 30 do meemo moi, conce-
deu-se privilegio nas condições acima, pela
patente n. 2.3e9, a Leopoldo Noronha, b ea-
zileieo, pharmaceut'co, moradia. nisa, Capi-
tal, para sua invenção de— um apparelho
adaptaval ás bieycletids denorWm.vb;—Tello
brazileiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
al mister-10	 usblça a	 agaeitas

Interiores
DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Por portaria de 16 do corrente, foi proro-
gada por deus mez-s, cem ordenado na ferina
aa lei, a acena concedida,por portaria de 30
de agosto ultimo, a Gestão Jeolás amanuense
do_ Instituto Nacional de Musica, para tratar
de sua saude.

Expediente do dia 16 de novembro de 189'7

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitarama e do Tribunal de Contas, as
necessarias providencias afim de que:

Se paguem:
As contas:	 .
De 2:69:$430, de fornecimentos feitos, em

setembro ultimo, ao Instituto dos Surdos-
Mudos ;

De 57$8CO 3 de fornecimentos feitos á Direa
ctoria Geral de Saude Publica, em outubro
findo, por Leuzinger, Irmãos & Comp.; 	 ...

De 120$, de um fogão fornecido para o
posto policial de Copacabana, por Teixeira &
Mendes. •

Se indemnizem:	 .
O director da Bibliotheca Nacional da quan-

tia de 64$50 t), das despezas de prompto paga-
mento por elle feitas em setembro e outubro
ultimes

O director do Instituto Benjamin Constant,
da de 419$200,das despezas de prompto paga-
mento por elle feitas em outubro findo ;

O agente do Instituto dos Surdos-Mudos,
da de l:937$380, das despezas de prompto pa-
gamento por elle feitas em setembro ul-
timo. •

Se entregue ao chefe de plicia desta Ca-
pital a quantia de 39:246$228 para °ocorrer
ao pagamento dos vencimentos dos delegados,
escrivães e inspectores seocionaes e dos agen-
tes da segurança publica durante o corrente
mez.

—Transmittiu-se,para o devido pagamento,
a folha, na importancia de 1:051$891, das
gratificações de diversos officiaes do corpo de
bombeiros, por substituições gradativas du-
rante o mez findo.

—Declarou-se ao director das] Colonias
Alienados, ficar este Ministerio inteirado de
haver o 'administrador daquellas colenias re-
colhido ao Thesouro Federal a quantia de

:001$940, proveniente da renda das mesmas
colonias relativeate mez findo e da venda de
diversas peças da lancha Enuirdl.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director do Lazareto da Ilha
Grande, o recebimento de seu oficio sob
n. 330, de 8 do corrente.

--
Requerimento despachado

Arthur Gialherme da Rocha.—Concedo a
licença.

--
Additarnento do expediente de 11 de

novembro de 189'7

Accusou-se ao enviado extraordinario e •
minietro plenipotencia.rio do Breai em Ma-
dril, o recebi tento de seu officio de 23 de
outubro findo.

Ministerio da Fazenda'
-

Por titules de 16 do cerrente, foi nomeado
Francisco Rodrigues de Souza Martins para
o togar de fiscal do contracto tIO arrenda-
mento das fazendas nacionaes no departa-
mento de Can indé, Estado do Piaully, e exone-
rado, a seu pedido, Benjamin Moura de Si-
queira do referido Jogar.

--
Directoria das Rendas Publicas

Dia 13 de novembro de 1897

Expediente do Sr. director :
A' Alfandega de Pern imbuo°

" N. 57—Transmitte,para a devida execução,
os titulos de licença de Francisco Jorge de
Souza e José Dioneedes de Brito Inglez, ascri-
ptui arios des-a 'Alfandega.

—A' de Manaos
N. l— Rematei; pata os devicb s fins, os

titulos de licems, , dos escripturarios dessa
Repart ição Fede° de Castro Samico, Edu-
ardo da Silva Perdigão e Augusto da Silva
Pires Ferreira.

—A' de S. Paulo
N. 35—Para que se possa tomar conheci-

mento do assumiste do officio dessa Inspe-
atoria de 19 de outubro ultimo, communi-
cando haver designadó dous escriptura-
rios dessa repartição pira exercerem . a fis-
calização do imposto de fumo e bebidas, fóra
das horas do expediente—esta directoria de-
clara, cumprir a essa Alfandega prestar pri-
meiramente as informaçõee exigidas na ordem
n. 30, de 20 de agosto proximo passado.

e

ARM'A DE CAVALLARIA

'Major, Sebastião Bandeira.
Capitães, Gentil Eloy de Figueiredo e Ze-

ferhio Xavier de Moraes.
Tenentes, Francisco de Paula Noronha,

Manoel Joaquim Macba a o, Julio •Fernandes
dos Santos . Barboza, Izidoro Dias Lopes.
Aristides Arminio•de Almeida Rego, lgnacio
Joaquim do Camargo e Jorge Cavalcanti de
Albuquerque.

Alferes, José Luiz de Souza Pires -Cle-
m ent'no Velasco IvIolina, Gaudencio Pereira, 3
João Pereira B asa e Lannes C sta.

ARMA DE INFANTARIA

Caironeis—Antonio Caries da Silva Pira-
gibe e Lu ie Alves Leite de Oliveira Sal-
gado.

Capitães—Luiz Pa.ragnassa de Albuquer-
que, Jorge Rabello da Rocha,- Manoel Ray-
mundo de Souza e asse Borges do Ca•to.

Tenentes—Francisco de Saltes lema e
José Cand ido Velasco.

Alferee—Augusto esmago Caldas e &sai
quim 'atalvão Soveral..

Alferes alumnos—Luiz Torres Gonçalves os
.Nestor Sezefreras dos Passos. 	 -

Capital Federal, em 16 de Novembro de
11897.— Joio Thoniaz	 Cantuaria.

.,!. F7,77M	 I1	 1!I	 !I!I 111 1 RI
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- A' de Santos :	 f Francisco Fernandes Guimarães.- Man
.N. 136-Envia, para cs fins ,devidos, o ,ti- tenho a. multa imposta por despecho de 29..de

tido de licença do conferente dessa Repar- .junlió do cari:ente. anão:	 • •
•tição José Joaquim .ae Miranda.	 s	 1 'Alves TeiXeirá & Comp. Idem.

- A' Collectorio. de S. , João da Barra :	 1- Leite '& Gome.- Mantenho a multa iin•
N. 6 -Em resposta ao officio de 26 de ou- posta por (1e pacho sle 1 de julho do corrente.,	 :	 .atibro ultimo, do respectivo callector,comrnu- anno.	

.
.

asicandcrhaver k passado .o exercicio ao eacri- . Antonio 'Alexandre Pereira de Andrade.—
vão, declara .que láe cumpre informar si, Mantenho .a multa imposta por despacho de'
por..occisião de:sua substituição,foram obser- 5 de julho do corrente anno -.'' . .
vades .as disposições da clatieula 20 das , ins ' . Antonio Fernandes dos Passos Brazão.--'
istrucções Vigentes. .	 .	 Mantenho a multa impota por despacho de:

- • . 8 de julho do corrente ann a. 	 .	 .. I

•---2,1' ImPronsa Nacional: 	 .	 .	 •
• •	 •	

N. •53L-Pede que providencie afim de que
I
	. .

,	 . Ministerio .da . Marinhai •
.	 .

• Por portarias de 17 do corrente:
Foi nomeado o 1° tenente-Narciso do Prado

Carvalho pára exercer o cargo de ajudante do
corpo de aspirantes e guardas-marinha da
Escola Naval ;

Pelo Sr. Ministro:	 Foi dispenSado do- carero de lente substituto•
A. Bhering, solicitando relevação do uma interino da secção - de niathenlatiehadd curso

multa imposta pela • Alfanaega de Santos.- Su'perior da Escola Naval o engenheit o Fran-
'Este rainisterio só Ode tomar canhecimento cisco Ferreira Braga e nomeado para o refe-
fila reclamação em gráo de recurso, inter- rido cargo o.1 0 tenente José Maria da Fora-

	

po r to com as formalidades legaos.	 seca Neves.	 •

• Directoria Gorai da Industria

Por portarias de 16 do,corrente mas:
Foram exonerados: •

.Do cargo de contador dos Correios do Pa-
raná, Manoel Leocadio do Carvalho, sendo
por 'outra do igual data nomeado pata o re,-
ferido cargo José Celestino de Odiveira. Ju-
nior ;	 .

Do cargo de thesoureiro da Administreção
.doT.correios do Estado do Paraná, Manoel do
Souza Azevedo Junior, sena() por outra -da
'mesma dota nomeado para o. referido cargo o
coronel Jocelym Augusto Mouracines Barba.

-Foi nomeado o ex-3' ()racial dos Correios
da Balda Fabricio Baptista dos Anjos para O
cargo de 3, official 'da mesma repartição,
percel,ento os vencimentos que lhe compe-

Requerimentos.despachados

Antonio Coelho de Magalhães, pedindo ga-
rantia provisoria..- Compareça nesta Dire-
ctoria'.

Collen ça Comp., pedindo uma certailão.-
Idem.

á Exactoria Federal em Petropolis seja re-
- xnettida amportancia de 1:200$, em estam-

pilhas e cintas do imposto de fumo, de di-
•versas itaXel3.

Requerimentos despache-Idos
Dia 8 de oututro de 1F1P7

Dia 11 da no7oznbro de 1897

	

. Bettinelli & Dementai, do 1.1ruguayana,	 Ministerio da GuerraEstado do Rio Grande do Sul, pedindo isen- ;

	

aão -dé direitos para arame n. 6 e 7, proprio 	 Rcqueranento despachado
para cerca.-Indeferido.
, Manoel Chappasiau, commerciante ria ei- Capitão Servilio José Gonçalves.-A cor-

dado do Rio Grande, requerendo -reconside- ticlão pedida, acha-se ^á disposição do interes-
ração do de,spachodo Sr. Ministroda Fazenda, Sado-pira a • comPetente sello, na secretaria
de 27 de abril deste anno, o qual negou pro • do commando dá Escola Militar desta Capital.
vimento ao recurso anterior, eln que pediu
ser relevado da multa de 4:221$800, que lhe
Pira imposta pelo inspector da Alfandegia da.
quella cidade por substituição de Volumes
nos armazens da mesma repartição.-Inde-
ferido.

Directoria Geral de Contabilidade
RECEBEDORIA
	

EXpediente de 16 de novembro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando	 pagaMentos

.que a infracção .verifIcaaa não teve por base'
.sonegação do imposto, Mas '. originou-se (1p.

niodo de applicar o sello; oi tinia 'época em,qué.
o regulamento coaaeaava, a eritraat em vigor,:
relevo a multa imposta 'Põe despacho de 29 • .Da 514$700, se is e,e nt i s de fornecimentos
de J unho do-corrente anuo.	 „	 e'dosto ultina.o .5. : InsPecçãoGeral das

Antonio José dá itocha.-a:Em vata do dis- 10braà'Pubheas (aviso.ra". 2149);	 •
posto no decreto n. 2 518; de 17 de julho do
corrente anno, reformo o despacho de 29 de
jun./1C'; para • sujeitar	 requerente ap •nas
multa do art. 38, do regulamento n. 2.421,1

'de 31 de'dazeinbro' de • 1896;""c4ne"	 'fica : im-
posta na imnortacCiadõ .2oas000. -.•	 • •

Fonseca Braga, Peçanhã. .&' Conip-a--Pro-;
cede a reclamação das partes, pelo quesficarn;
relisvadbi da' multa irapOst por despacho de
2á	 édrrente anno.	 :• • •

Salgado : & Serra.-Ficara relevados :os su p •
•li .,iêántds da' multa imPoeta p or despacho de
2?..- de junho: do' corrente- anuo, porquanto,
selando itiforina eub-directoria. compe-
tsnte. e devidamente sellados achavam-se os
charutos, qüe Unharia-- á vend t em seu esta-
bele cimento. -	•
• José •Mariri-Tavares.,--Idem:

Manoel Ferreira da, Silva. -Ideias.
Auget Françsis Clemrnt.-Ideni.
Albino Corrêa da Foasen.:-Mantehho

multa imposta por d. espacho'cle 22 de jimbo
tio éorrente anuo.

Antonio Pedro dos Santós. -Menu . • s:
Costa &Santos.-Idem:	 ,•
Ribeiro & Montenegro ,a-Mantenho a multe

imposta por despacho de 24 de junho do cor-
rente anno.	 ,

• Manoel de Carvalho Bastos à C emp.-Idem.:
. Guimarães ia Leão.- Mantenho amultai
:impaste. por de.epacho (10 . .28 de junho do:
corrente aniso.

M. Buarq ise- de ; Macedo & Comp.-Idem.

Ministorio da Industrio, Viação o
Obras Publicas

Requerimentos; reclamando contra multas
postas por infracções dos decretos ris. 2.420
e 2.421 de 31 de dezembro de 1896, despa- j
diodos pelo Sr. director, em 13 de novembro 	 De 183$212, folhas ae 'empregados da Es-
de 1897	 •	 trada de Ferro Central do Brazil que deixa-,

• . • 'rem ' .de reeeber. Vencimentos DOS mezes • de
Francisco Rodrigues Leite.- C,onsider.amilo agosto a dezembro de : 1895 (aviso'll.. 2.147);

De 931$667, folha de conauctores de inalas
aos correios em setembro ultimo (aviso
11.12.148);

De 46::?60$650, por intermestio do rasgou-
-reiro da .Estrada de Ferro Central: do BraZil,
de fornecimentos a mesma estrada,ern agosto
ultimo (avisou. 2-.150).

Requer..Mentos. desracha 'os

Dia 17 de novo] VO

Companhia Mogyana de Vias Ferreas.-
:Compareça na 1' secção desta Directoria Ge-
aal.•

Eugenia-iro Joaquim Dias da Cunha.pe-
'dindofiiie, a partir (4e jeneiro deste anuo,
sejas interrompido o desconto • que soffre em
%MIS veneirnentos para o moutspio
ferido.

D. Josina,Xsvier E4eves 1.1ves.,soliclando
ap-,nsão . que lho competir . por fallecimepto
ale. seu marido ManOel . Esteves Alves,. agente
do correio de Jaragua.-:Deferido:'
- D. Luiza Isahel Cabral do Castro, idem,
idelia,• por fa.11ecimenta de seu marido
Manoel Martins de Castro,:- conferente de,
.a't -classe da Estrada de Ferro Central do Bra-,
zil.-Deferido. • •	 - •

Engenheiro - João Borges Ferraz, •pelindce
•ermissão para - inanter-a contribuição Cern.
que concorria para o montepio como chefe da
.Estrada de s-Ferr0 Sul do Pernambuco.-Defe-
rido. •

Directoria Gorai do Viardo

Por portaria de 16 do corrente, foram con-
cedidos , quatro meies do licença, eans venci-
mentos, ao conductor'de trem de 2, classe 41á
Estrada de Ferro Central do Brazil Luiz de
Lemes Cal

Expediente de 17 de novembrO de 1897

Autorizou-se á direCtoria da Estrada de
'Ferro:Central doBrazil a vender a Manoel
de Avila Goulart; pela quantia de 35:000$, o
material typographico que se acha siem' ape
plicação na referida estrada.

Requerimento despachado

• F. F. Braga, ped i ndo pagamento de obje-
ctos fornecidos á construcção • da,Estraslia. de
Ferro Ceo Irai do Brasil.- Junta guia da au-
torizaçi o' da com pra

Directoria Geral do Obras Publicas

Por portaria :le 13 do corrente, foi . proro-
gado. por 90 dias, cora vencimentos. na  fórina
da lei,' a licença' ein cujo -goen se acha.° tele-,
cgrapl ista • de 4' classe da Repartição, Geral
elds • Telegraphis mIm Amerieo Brazil, para
tratar de sua • saude onde lhe enviese

--e	 .
Expediente. de 10 de novembro de 1s997

,Autorizou-se o director do Observatorio do
Rio ae Janeiro a mandar:abrir concurso para
preenchimento dos lagares vagas .occupaa
dos. i nterinameote nal. mesma rep a ah:ao,. de
contar midade com as instrucções.approvailaa
por portaria de 25 de outubro proxiona'findo.

Dia 11.

A' Di:ectoria ao Observatorio Ao' Ri .do
-Janeira,' mandini-se entregar acialirlisterio
Guerra, por assim o haver po lid),•wirx ser-
vir na Escala. Sti perlo- de Onerosa ., o sextante

Troughton Ri Sifiams e respectivo horizonte
artificial, que alli existe disponivel.-Fez-se
communicaçáo no Maiisterio tia Guerra: •

- Remetten-se á Repartiça.o Geral dos Te-
lagraph is a • portara sio licença do telegra-
phists.do .4 L elasse da ansiaram repartição Julio
Americo Bra.zil, e fez-se a com petente com-
municação á.Coixtabilidade do Tlieeceiroire
deral .•

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

• • Por portaria-de 16 do corrente, foram de-
mittidos os praticantes supplentes desta di-
rectoria. Raphael Quintino dos Santos Leal e
Francisco Gomes Moreira.

•

gri
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—Por outras de 17 do corrente, foram con-
'cedidas as seguintes licença, com ordenado,
;para tratamento de sande:

De 45 dias, ao praticante da Administraçã,o
dos Correios de Pernambuco João dos Santos
Jorge.

De 15 dias, ao porteiro desta directoria
Trajano Antonio Gonçalves , de Medeiros e
Oliveira

De 60 dias, ao praticante dos Correios do
District° Federal, Alberto Bevilaqua;

De 60 dias, ao carteiro de 2 s classe da de
S. Paulo, José Servulo Ramos ;
• De 30 dias, ao praticante da do Districto
Poderei, Theodorico Maximiano da Fonseca ;
• De 45 dias, ao praticante da do District°

Federal José Julio de Freitas Coutinho ;
De 60 dias ao carteiro de 1° classe da doa

Correios de Pernambuco—Francisco de Paula
Fragoso de Albuquerque.

--
Expediente de 17 de novembro de 1897

Ofilcion-se ao Sr. ministro :
Reiterando o pedido de providencias para

que cesse a anormalidade do serviço de trans-
porte de inalas na capital de S.Paulo, devido
ás irregularidades commettidas pela Compa-
nhia Viação Paulista ;

—Reiterando o pedido de transferencia do
credito de 400:000$000, distribuido para a
rubrica «conducção de malas» e que se acha
no Thesouro Federal, da quantia
28:605$088, que ficárá depositada na dele-
gacia fisaal de Goyaz, á disposição do respe-
ctivo administrador dos Correios.

--
Requerimento despachado

Manoel Jo•é da Silva, estafeta da Adminis-
tração dos Correios doi Rio Grande do Sul,
pedindo augmento de ordsnado.--=Opportulaa.-
anente será attendido.

TRIBUNAL DE CONTAS -
Ordens de pagamento sobre as quaes pvc feriu

despacho de registro, em 17 do concente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal
Ministerio da Industrie, Viação e Ckras Pu-

blicas—Avisos:
N. 2.079, de 4 do corrente, page.niento de

180$500 á Companhia Lloyd B razileiro, de
pasaagens do paquete Olinda, n,ea, meaes
Janeiro, maio e julho unimos;

Na. 2.087, 2.059 e 2.093, da mesma data,
entrega de 668$934, 883$575 e 408$830 ao
thesoureiro da Estrada de Ferro Central do
Brasil, para pagamento de fornecimentos fei-
tos á mesma estrada, nos imezes de julho,
agosto e setembro ultimos ;,

N. 2.096, de 5 do corremte, pagamento de
80$, de fornecimentos á Directoria Geral dos
Correios, no mez de mal',) ultimo;

N. 2.097, da mesmt data, idem de 1:449$999,
folha do serviço de cunducção de malas da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, no mez de
setembro ultimo;

N. 2.098, idem, idem de 1:329$666, idem,
idem, idem ;

N. 2.099, idem, idem de 1:289$999, idem,
idem, idem ;

N. 2.100, idem, idem de 624$500, de forne-
cimentos feitos a agencia dos Correios cru
Campos, no mez de agosto ultimo ;

N. 2.101, idem, idem de 1:056$, folha do
serviço de conducção de malas da Adminis-
traça:o dos Correios do Districto Federal' e
Estado do Rio de Janeiro, no mez de setembro
ultimo

'
•

N.2.103, idem, idem de 600$, de forneci-
mento feito á Directoria Geral dos Correios,
no rnez de outubro ultimo;

N.' 2.104, idem, idem de 122$, idem, Hem,
no mez de junho ultimo ;

N. 2.113, de 10 do corrente, idem de
3:26 l$933, folha do pessoal emprega do no
serviço do reeenseamento a cargo da Directo-
ria Geral de Estatistica, no mez de outubro
ultimo;

2.114, da mesrnta data, idem de 372$,
folha dos serventes da mesma repartição,
idem ;
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N. 2.115, idem, idem de 728$500, de obje-
ctos de expediente fornecidos 'ao Gabinete e á
Directoria Geral de Contabilidade da Secreta-
ria do Ministerio, no mez de outubro ultimo;

N. 2.119, idem, idem de 4:494815, de for-
necimentos feitos para o serviço de limpeza
de encanamentos, caixas e chafarizes, a cargo
da Inspecção Geral das O'oras Publicas, nos
mezes de agosto e setembro ultimes;

Ministerio &a Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 2.834, de 10 do corrente, pagamento de
1:965$929, folha das gratificações e salarios
do pessoal de nomeação do director do Insti-
tuto Benjamin Constant, no mez de outubro
ultimo ;

N. 2.867, de 13, abono de ajuda de custo,
na importancia, de 300$, ao amanuense Ray-
mundo Pereira Caldas, para despezas de
transporte e estadia na extincta colonia dos
Dous Rios.,

Ministeado da Fazenda—Officios: 	 .
Da Caixa ,de Amortização, ri. 146, de 3 do

corrente, pagamento de 715$500, folha " dos
serventsis, relativa ao mez de outubro ul-
time;

Da mesma repartição, n. 147, da mesma
data., idem de 200$, folha dos serventes extra-
nuanerarios; idem ;

Da Casa da Moeda, n. 317, de 28 de outu-
loiro ultimo, pagamento de 252$ a D. Leonidia
'Teixeira, proveniente de fornecimentos de
saccos vasios, no mez de setembro ultimo;

• Da Imprensa Nacional, n. 738, de 29, idem
de 2:844600, de fornecimentos feitos, idem ;

Da Superintendencia da Quinta da Boa
Vista, n. 52, de 4 do corrente ,, idem de 340$,
folha de reitor e trabalhadores, relativa ao
mez de outubro ultimo.
ouvá

INTENDENCIA MUNICIPAL
—

ACTOS DO PODER FEECUTIVO

Foram concedidas as seguintes licenças :
f'e CO dias, para tratamento de saude,. ao

professor da cadeira de moral e civica do Pe-
dagogium Dr. Manoel Bomfim ;

De 30 dias, ao inspector escolar Eduardo
Salamonde

—Foi nomeado amanuense interino da dire-
ctoria de Hygiene, o Cidadão José' Getulio rie
Frota pessoa, durante o im pedimento do etTI-
ctivo Virgilio Marciano Pereira Sobrinho,
que está licenciado. " ' 	 •

Directoria de Obras e Viagao

la SECQX0.	 -
Expediente de 17 de novembro de 1897

José Maria Fernandes e Francisco Martins
Vianna.—Passe-se numeração.

Henrique Pereira da Silva. — Passe-se
guia.

L. P- da Rocha & Comp., Manoel Diniz
Ferreira Coelho, Zeferino Portella,, José Ro-
drigues de Oliveira, „Miguel da Rosa e Silva,
José J. Simões, Maria da Conceição itfacln-
reira, José Gomes da Silva, Joaquim Ferreira
de Souza Barros e Clement Moulinet.—Paase-
se alvará..

Octavio (menor), Manoel Fernandes Bonde
nhas, Josephina Ramos, Maria Vigaveau. e
Luiz M. Ferreira" Coelho.—Deferidos.

20 SEC0.0

Despackos do Prefeito:

• 

— Deferido, 'nosterjtFjci_71--plagic.e_leis-,taa,
A 'Ane lo 'i-ereira Mendes Manoel Gomesr•,'..,'‘re:Iosa, Alexandre Speltz, WollUer. J.J.

O. Faria e Marlene, de 'Oliveira Sampaio.—Deferidos..
Francisco Lotario. —Indeferhio: '— Despachos' do director':
Antonio Teixeira de Castro,Netto & Nunes.

Leonardo Caetano de Araujo, Bernardin0 José
Pereira, Empreza de Construcções Civis, Ma-
noel Pinto de Carvalho e' L-,vdio Garriga Fer-re ira.—Passe-se alvará.

Decreto n. 467 — de 17 de ncve»zbro de 1897

Equipara os vencimentos.dos professores das extinctas
escolas do 2e gráo a a a Escola Normal

.0 prefeito do Districto Federal: ,
Faço saber que o conselho municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Os professores das extinctas es-

colas do 20 grão, aproveitados no magisterio
normal e profissional, ficam equiparados em
vencimentos aos de, categoria a .que passam
a pertencer desde a posse dos cargos para que
foram nomeados, 'abrindo o prefeito para .isso
o'necessario credito.
! Art. 2.° Revogam-se,as disposições em con-

trario.
Districto Federal, 17 de novembro de 1897.

— Dr. Joaquim Josd da Rosa, prefeito inte-
rino.

—
Decreto n. 468 — de 17 de novembro de 1897

Autoriza o prefeito a requerer ao Governo da União o
aforamento dos t-rrenos e predios da Quinta da Boa

;Vista que foram cedidos provisoriamente pelo Minis-
"nisterio da Fazenda para o estabelecimento e cultivo
de viv ires de plantas.

O prefeito do District° Federal:
a	 •	 •
:Faço saber que o conselho municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resoluCão:
Art. 1.° Fica o prefeito autorizado a re-

querer ao Governo da União o aforamento
doiterrenos e preclios da Quinta da Boa Vista
que foram cedidos provisoriamente pelo Mi-
nisterio da Fa7enda para o estabelecimento e
cultivo, de viveiros de plantas.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em cozi .
.t rapriiso.tr

icto Federal, 17 de novembro de 1897.
Rosa, prefeito inte-

ri-nop. Joaquim' j""d da.r 

Prefettura do Dlearicto
Federal

ACTOS DO PODER LEGISLA.TIVO

Decreto n. 465— de 17 de novembro de 1897

Concede °credito de 15:000$ para a conservaçio do
do mat rial da Inspetoria do serviço ee Polam( nto e
desinfecção

O Prefeito do 'District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 E' concedido o credito de 15:000$

para occorrer ás despezas de conservação do
material da Inspectoria do Serviço de Isoia-
mento e Desinfecção.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 17 de novembro de 1897.
— Dr. Joaquim Jo!d da Rosa, prefeito inte-
rino.

Decreto n. 466— de 17 de novembro de 1897

Concede um armo de licença com todos os
vencimentos ao 1 0 escripturario da D ire-
ctoria de Fazendt Iturbide Esteves e seis
mezes de licença ao 1° escripturario da
mesma directoria, Francisco Filgueiras Ju-
nior, para tratarem de sua sande onde lhes
convier

O Prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sa,ncciono a segninte resolução:
Art. 1. s "Fica. o Prefeito autorizado a con-

ceder um anno de licença cem todos os ven-
cimentos ao 1 0 escripturario da Directoria de
Fazenda lturbide Esteves e seis mezes de li-
cença ao 1 0 escripturario da mesma directo;
ria Francisco Filgueiras Junior, para tra;m_
rem de sua saude Onde lhes convier. 	 , -

Art. 2. 0 Rovo,e,•em-se as disposie,es em
contrarie.

District° Federal, 17 de noverreoro do 1897.
—Dr. Joaquim Josd da Ron“, prefeito inte-rino.
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autos: que demandando os autores aos réoS
pelo pagamento da quantia de 15:059$350,
saldo de despezas com o custeio do , vapor
Irene, tendo sido os réos citados e lhes sendo
dado vista dos autos para deduzirem a sua
contrariedade ; vieram elles com umacéda,
em que pediam a absolvição da instancia,
pela falta de exhibição, por parte dos auto- • .
res, do respectivo conhecimento do paga-
mento do imposto de industria e profissão e,
por falta de suficiente especificação do saldo
debitado na conta apresentada ; que por seu
despacho, tomando o juiz a quo aquella cota.
como,resposta directa ao libello, ordenou- que
se proseguisse nos demais termos do pro-
cesso. Entendendo os réos que com esse des-
pacho lhes era cerceada a sua defesa, tolhen-
do-se-lhes o direito de offerecer a sua con-
trariedade, e tentando demonstrar que desse.
'gravame lhes resultava damno irreparavel,.
pediam, que, reformado o despacho aggrava-
do, se mandasse conceder-lhes nova vista,
pela qual já tinham protestado para contes-
tarefa a acção. Is'.o posto ; e atteedendo gila —
tendo a contrariedade o meio pelo qual o réu
refutando a intenção do autor estabelece as
bases da sua clareza; e que, portanto, a pri-
vação desse direito, deixando o réu inde-
rezo, -não pó le deixar de perturbar profun-
damente o curso da causa: Deeide-se, „sina
preliminar, tomarconhecimento do mesmo
recurso, ex vi do disp,:sto no art. 54, letra
ti da lei n»221, de 20,der novembro de l894;
atterviendo mais, que, si na ver 'ade, o art.,
716 do Regulamento commercial n. 737; dei
25 de novembro de 1830, permitte que se
.psive o rés , do direito de contrariar a acç'tio
coatra elle proposta, quando dentro do pri-
meiro prazo alie apresenta apenas uma
simples cota que não, seja de molestia,ju-
rade, todavia manda a equidade que ,essa co-
erção aliás necessaria, para evitar o propo-
sito firme e delibera i°, em que,muitas„ve
zes, está o réu de procrastinar o regular an-
damento do feito, somente deverá ser .em-
pregada no restricte caso de manifesta in-
tenção =atonia e chicaneira. Mas, não sei
podendo descobrir nenhum indicio de má fét
do advogado dos réus, por isso que os funas-
mentos de sua cota, não tem prima fa,,Jie o
cunho de . absolutamente , improcedentes,
desde que és partes litigantes assiste bambem
o direito de fiscalizarem a marcha do pro-
ce so. Accordão dar provimento ao presente
'recamo de aggrevo para mandar que o juiz
a quo, reformando o seu despacho, assigne
novo prazo, afim de os agravantes dates-
taeem a acção. Custas es' causa. Supremo
-Tribunal Federal 1 de sstembro de 1897.—
Aquirto e Castro, presidente. Bernardino
Ferreira. — André Cavalcanti. — Americo
Loba. — .11•Itcedo Soares. — II. do Espiritcs
Santo, vencido.=Lucio de Mendonça.—Ma..
noel Murtinho.—Pindahiba de Mattos, vaei-
°ido, quanto á. preliminar.—Ribeiro da

— João Barbalho, vencido.—Pereira
Franco. -	 •

Silvestre & Torres.— Apresentem ..prospe-
cto.
•Bernardino Fernander.— Proceda á demo-

lisão.da sob..-e-loja., para poder-ser atten•ido.
Otiatte Soares de Oliveira. Joaquim da

Costa Meirelles, Vinhas, Gonçalves & emano:
- Habilitem-se.

Peixoto . Martins. 1-115 accordo'coni o lauda
de vistoria e apresente -prospecto. Ora 'rena-
strUir . o •peedio.	 -

Anto.nio Dorning,aes .da Rocha,' Antonio da
Raell a;Manoel Mala; • Manoel Joaquim Mon-
teire'da-Silva, •."e 'Aiitonio Deltim Simões da
Silva .=-Não tem 'legar o que ri quer.

D. Anna Ét ibeiro • Moreira . --Proceda á demo-
lição do'puchado condemnado, para poder ser
attendido.

Antonio '''Francisco ; Ferreira. 	 Pague
muiltkpara poder ser attendido.
'António de Souza' Arreliar Juelor.—Apre-

sente prospecto de accordotcom o decreto
n. 414, de 2 de juin() de 1897.

- Directoria de Fazenda
' MB-DIRECTORIA DE RENDAS

'Requerimentos despachados
Dia 17 de novembro de 1897

Alfred° Fr' ancO, A de-Abreu Guimarães '&
Comp., José Elias de Almeida e João Fernan-
des Francisco da Costa.--Deferidos.

SECÇA0 'JUDICIARIA

N. 19 .—Vistos e . relatados estes autos de
appellação crime, entra partes, como appel-
lente o procurador seccional de Meato Grosso
e corno appellado o réo Affonso Rocha, do-
nunciado pelo crime de desacato commettido
contra "Antonio Evaristo Barbato, que, na
galando/1e de continuo da alfandega d-quelle
Estado, cumpria ordens do respectivo inspe-
ctor para acautelar direitos do fisco, quando
foi 'cif:fendido porpalavras injuriosas dirigidas

appellado, , representante de Jayme' Ci-
biliáBuxaréo, apoderando-se da portaria do
mesmo inspector, que a mandou expedir para
que Cibilis, no prazo de oito dias, apresen-
tasse a certidão do despacho de 'consume dos
genercik de produeção, exportados para Buenos
'Ayres; e' - por 'cujos direitos, na inwortancia
de 2:291$070 S havia responsabilizado;

Considerando que o appellado, de confor-
midade com as provas resultantes dos autos,
foi pronunciado como incurso nas disposições
do art. 134 do -Codi fica Penal, sujeito a prisão
e livramento, fie. - 47v. a 4ci •

Considerando que ,sub:netticfo aj ai aam auto,
em 30 de março de 1897, invocou em sua
defeza, a' prescripção de crime, em vista do
disposto nos arts. 81 e 85 do referido codigo,
prescripçã.o julgada procedente pela sentença
de fis. 168v.;

Considerando que uma vez interposta ap-
paliação da dita sentença, allegou o suopli-
cante: a) que não se observou a disposieão do
art. 280 do regulamento n. 120, de 31 de ja-
neiro de 1842; b) que a prescripção devia ter
s'do decretada ex-officio por este tribunal,
embora não allegada, art. 82, Codigo Penal,
quando tomou conhecimento, em grão de
recurso, da peonuncia de fie. 51;

Considerando que a observância do disposto
no art. 280 do citado 'regulamento nio era
eecessarioern faie das provas existentes nos
autos ;

Considerando mais e finalmente, que o facto
de 'não ter este tribunal se pronunciado na-,
quella.occa.sião, não é motivo bastante para
que o appellado ficasse prejudicado -em seu
direito, pois o crime por elle commettido
teve logar em 18 de outubro de 1893 e a pro-
nuncia foi proferida a 14 de junho de 1895,
epoca ein que o alludido crime já estava pre-
scripto. Por estas razões e o mais que dos au-
tos consta, negam provimento á appellação,
para confirmar, como confirmam, a sentença
appellada, pagas as custas pela Fazenda Na-
cional.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro de
1897.— Aquino e Castro, presidente. — Asdrd
Cavalcanti.—Perci ra Franco.—Augusto Olyn.
tho.—Manoel Murtinho.— Pindahiba de Mat-
tos.— Bernardino Ferreira.— Amsrico Lobo.
—João Barbalho.

--
Tomando-se como prelimin^r,conhecimento do

aggravo interposto do despacho que mandou
proseguir nos termos do processo, tendo como
resposta dir.-cta ao libello a cota em que o
advogado dos rdos, • ao ter vista dos autos
para contrariedade, pediu a absolvição
da instancia pela falta de exhibição da parte
dos autores do conhecimento de pagamento do
imposto de industria e profissão e falta de es-
pecificação do saldo deb tado na conta ajuiza-
da, dá Se proviments ao recurso para que
seja assignado novo prazo para a contesta-
ção, visto não haver indicio de ircl fé na
apresentação da referida cota.	 •

N. 209—Vistos, expostos e discutidos os
presentes autos de aggravo de petição inter-
posto pelos rées, nos autos de acção com-
marcial ma- itima, intentada por M. S. Maia
& Comp.' negs., ciantes da praça de Pernam-

E' negado provimento á carta teste'munhavel
opposta ao despacho do juiz seccional que
negou aggravo da decisão que não" per-
mittiu appellar dos actos successivos de
suspensão do recorrente do exercicio de cargo
de escrivão do Juizo Seccional, independente
do processo e pela verdade sabida, porquanto

, da imposição da pena dtsciplinar de suspen-
são não é dado o recurso de aggravo ou de
appellaçtto
N. 211—Vista esta carta testemunhava' do

escrivão do 1 0 oficio do Juizo Seccional deste .
districto, Adalberto Cortes, a quem o juiz
a quo. independentemente do processa e pela
verdade sabida,suspendeu disciplinarmente do
exercicio de seu cargo até o maximo de 60
dias, -por dous actos successivos datados de 17
e 20 de agosto do corrente anno,e não lhe tendo
permittido appellar dos referidos actos, de
tal depacho negou afinal o aggr,tvo expresso
no art. 54, n. G, lettra g, da lei n. 221, de.
20 de novembro de 1891. Attendendo a pia
contra a imposição da pena disciplinar pre-
vista n6 art. 369 do decreto n. 848, de 11 de

Improceclencia da appellação interposta pelo
procura ior seccio ca da sentença que julgou
prescripto o crime commettido pelo rdo, pro-
nunciado como incurso no art. 134 do co-

' digo penal. A. inobservancia do disposto , no
art. 280 do regulamento ti. 120 d supprida
pela prova constante dos autos. O não ter o
tribunal se pronuaciado sobre a prescripção
quando teve de julgar o recurso de pronun-
cia, não prduclics o direito da parte.

supremo- . Tribunal' Federal
JURISPRUDENCIA. •

Habeas corpus.,E' illegal a prisão do paciente,
preso policialmente, sem o ter sido em fla-
grante delicto, e não havendo sido expedido

,, mandado de prisão preventiva . péla autori-
, dade judiciaria competente para a formação

da culpa.
N. 1.028—Vistos o relatados estes autos de

habeas-corpus, requerido pelo paciente José
Lopes Sala; e considerando que este se acha
Preso policialmente; sem o ter sido em fla-
grante delicto, e contra elle não se expediu
mandado de prisão preventiva pela aulori-
dade judiciaria. competente para lhe formar
a culpa, accordão conceder a impetrada sol-
tura, pagas pelo paciente as custas. 	 -Supremo Teibunel Foliara', 27 de outubro
de'1897.—Aquino e Castro,' presidente.—Lu-
cio de Mendonça. -- Macedo Siares, vencido
g -mut° as 'cliatas.— Ribeiro de' Almeida.-
Piza e Almeida.— André Cavalcanti.— Pe-
reira Franco. — João Barbais°. Americo
Lob).—Pinclahiba de Mattos.—Augusto Olyn-
tho.—Berncirdino Fen •eira.—Manoel . EMur-
tinho.—H. do Espirito Santo.

--
E"negado provimento ao recurso interposto da

sentença que pronunciou ,o recorrente por
". crime de contrabando; vista a prova dm
autos ,e constituirens,us razões ds de feza, ma-
teria' que só 'poderct ser apreci ida no pie-

• nario.

•N. 62.—Vistos, expostosl e'„'discutidos:os
presentes autos de recurso crime em que é
recorrente Buratti Agastini, aecusado e pro-
nunciado por crime de contrabando, e mor-
rida°. Justiça. Accordão -negar rprovimento
ao mesmo recurso, para confirmar a sentença
do'juiz seccional desta Capital, que ''pronun-
&iou o recorrente, corno incurso nas penas do
art: 265 do codigo penal, combinada com o
art. 631 §2 , dá Nova Consolidação das Leis
das Alfantegas; por achar-se a referida sen-
tença de accordo com a prova exhibida,e con-
stituirem as razões de de neza do recorrente,
mataria que sómente poderá ser apreciada
no julgamento plenario Custas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 15 de relembro
íle /897.—Aquino e ('astro, presidente.—Ber-
nardino Ferreira.•—Ribeiro de Almeida.—An-
dré ('avalcanti.— João Barbalho. — II. do

. Espirito Santo,—Pire lah,iba de Mattos.—Lucio
de • •Men,. onça.— 3'1 Icedo Soares.— Arnerico
Lobo.—Manoel Mu-tinho.— Pereira Franco. 

buco, contra Motta & Comp., negociantes na

Augusto Olyntho. Fui presente. Joao Pedro. praça desta capital. Mostra-se dos mesmos outubro de 1890, a legislação da Republica,
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não instituiu nem o recurso do eggravo, Te-

stricto á abselvição e condemnação de advo-
gados nas penas de multa; suspensão e pri-
são (lettra j do citado artigo da lei at 221);
nem o recurso de apaollação caie o recorrente
ora quer interpor: O Supremo Tribunal Fe-
deral nega provimento a presente carta é
condenara nas custas o recorrente.

Supremo Tribunal. Federal,, 4 de setembro
'de l897.—Aquio e Castro, presidente,a-Ame.
rico Lobo.—Andrd C•tválcanti:—Ifacedo Soa-;

• .res.—Lucio de Mendonça.—H. do Espirito
Santo.—Manoel • Murtinlio.—Jogo Barbalho.—
.Bernardino Ferreira.—Pcreira Franco. •

Foi voto variado o do Sr. ministro Pin-
dahlba, de Mattos.

À"' negado provimento cio aufiram interposto do
despacho que recebeu para. diseussao dos cai-
bargosoppo.stos eu aeçao de se Juro niaritimo
para indernnizaçao sinistro, Visto wrio se
achar provado o embarque , das mercadoras
seguradas e nein *o sinistro; base da aeçao
(Regulamento n. 737, art. aça). ,
at, 213—Vidos; expestos a e relatados os

Watoa ariana partes: . aggravantes; 00/1103 Paz
,se con¡ p è aggravada, a Campanhia de Se-
garas Atalaia

Considerando arfe saai procedentes-os em.
barao's, porquanto o ia-Saimento a fls. 8, conta
do que tia agaravantes • pretendem lhes ser
devido pela Companhia de Seguros Atalaia,.
,taaa,ravala. o o de fls.. 9, conta, de compra e
atenda de 252 caixas' de bacalhau, não prova
o embarque de' 160 fardos de cavila maca -e
125 caixas de bacalhau;' assim cómo.os actos
a -fls. 10 e 11 protesta o mandado de depo-
alta da ineaaa.doriaa exiataitea noa armazena
dos ag,graaantes, não provam o sinistra.

Nea,am provimento ao recurso; confirmari10
tomo confirmam, o despacho aggravado, .e
eondemnam 03 aggravantes nas custas.. •

.,Suprema Tribunal Federal, 15 de setembro
dç 1897.—Aquino e ('astro, pre3idenf;e.—Ri-

béiro de Almeida .—Bernardino Ferreira,
Pereira Franco.—Macedo ,Soares,—An 'ler ('a-
nvalcanti.—Amerieo Lobo.—Joiro Barbalho.
illanoél Murtinho.—Augusto Olywho.—Lucio
de Mendonça.H. do Eapirito Santo.—Pin
dahiba de Mattos.

2iareas de fabrica. Como yeliminar.. s:nclo
declarada a competeocia da justiça federal

' para conhecer da questcro,' e' negado provi-
mento ao aggravo interposto do de pach ) cid
juiz seceional que arbitrou a caucope.rigid4
pura ecepzdiçao do mandado 	 busea e ap-
prehensIo regue' ido pelos aggravanies..	 .

.;N.' r 214--- . Vistosalatelatados e discutidos
tstás - autos de aggravo da instrumento entre
partes, aggravantes Martins Fernandes &
Comp„ e aggravados Guimarães & Barros,
aggravo interpoao do despacho do juiz sea
cional da Bahia que arbitrou a caução por
elle exigida para a expedição do mandado
.de. busca .e a,pprehenaão requerida pelos ag-
,gravantes . contra, os cigarros de fabricação
I109' aggravados, assianados com rotulos que
imitam a marca dos productos similares do
fabrico de fumos daquelles, pela fundamento
de ser o alludido arbitramentó exessi vo, o
corno tal, dar lugar ao recurso de quase
trata; nos termos do disposto no art. n. 34,
segunda parte, do decreto regulamentar
n. 9.828, de 1887, resalvado • pelo art.
n. ,54, n. 6, da lei .n. 2.21. de 1891. Não
variaida a prelirlainat dá não conhéçér o
.atrabidnal do caso trazida á atia decisão,
por aia do aggrayo • intentadó, em con-
aequéacia do recente Accor tam , n..212 de
6 de fevereiro da corrente anuo, que
assaabeleceu não pertencerern as questões de
)nalsoa de fabrica ájurisilicção, federal e sim

araiscliação da justiça, ciai:anum, a qual não
pôde ser ceraeada por acto do Congresso;
como o faz o art. 12 da citada lei n. 221,cain
rnariifesta infracç5o das disposiçõeá constitu
elohaes, visto ter azara o mesma tribimal se
pronunciado pela eoinpetencia da justiça . fa-
deral para o julgameato das indicadas ques-
tões, 'pois além de se achar claramente coo-
sagrada tal competencia no sobredito art. 12,
ainda a marca de fabrica é capaz de envolver

interesses de ordem internacional, tanto as-
/ sim que tem s i do objecto de tratados entre o
Brazil e diversos paizes estrangeiros, e, não
ha muito, o foi do accordo celebrado entre
algumas, nações, inclusive a nossa, em Ma-
Idrid;a 14 de abril do 1891, approvado pela
Uai .brazileira n. 376, de 30. de julho de

189.6 e ainda em inteira vigor; podendo-ia
assim, nas causas que ella se prendem in-

1vocarpara a respectiva solução preceitos
'de direito civil internacional; o' que basta
para sujaital-os á esphérá da justiea_fate-
ral, ex-vi do ara. 60, lettra h; da Con-
stituição da Republica, enjoa princípios,
eua váz de serem assirn contrariados pela ci-
tado art; la da lei n. 221, antes cora este se
canformism, não sondo o mesma artigo ma's
que um desdobramento daquela- texto cora
stitucional:	 -

Acaorlão, negar provimento ao' msnio
aggravo, attentaa as rastias com, que o
juiz a qUo sustentou o despacho de qua se re.:
coram, aaquaes são inteiranaite,proceden-
tes. E paguem os _aggravan.tes as custas.

Supremo Triblinal Federal, 29 de sétem-
bro'da 1807.—aq:tino e Castro, 'presidente. —
.11anoel Pereira.Franco.—; Ame-
rico Lobz.11.. do Espirito Souto, véncido —
Ltisio de Mention,:a. — Augusto Cigátho.

Bernardino Ferreira, vencido. Não, ha
duvida que a faculdade que assiste
tolo neaociaa e ou" industrial duassignalar
cóm Marcas particulares os pacelactosi deSna.
industria ou corumercio, afinada impelir que
outr is . pessoas se utilisem abusiaameatá des-
sas marcas para induzir -o consumidor én
erra, deve ser considerado por • tolas as .1e.-
gislaçõzs. como um dos tireitos mais dignos
de protecção, E; portanto, dado o caso de
usurpação, o titular de unia marca, qual-
quer que seja a sua nacionalidasle. Ovará en-
contrar, rio direito cominurn do .paiz em gile.
se achar estabelecido, as neóessariaa penas'
para á repressão de taea abusos e es tuba'
adequados para tornar efectivas as compe-
tentes indemnizações.

E é por 0456 motivo que, na Inglaterra (lei
de 25 de agasto de 1873),na Italia (lei ale 30 de
agosto de 18(8), nos Paizes Baixos (lei da 25
de março d.e 1830), no Chile (lei de 12 de no-
vembro de 1874), na Republica, Argentina (lei
de 14 de agosto do 1876) e na .Republica do
aaasgusy (ai de 1 de março de 1877), naco
existe nenhuma diferença entre os nacionaea
e estrangeiras para o usa e gozo das marcas
de sua in lustria ou coa:mi:ateio. O decreto'

3.345 de 14 de outubro de 1837, Regula-
mentom. 9.828 de .31 de dezembro de 1887,-
estabelecen'o 'Lambem a mesma igualdade
proclama: «que todo o industrial ou nega;
cante tem o direito de , assignalar as , mera
cadoriss ou produotos por meio de marcas
especia,es.» As3111 sendo, é manifesto que se-
melhante questão não podia estar, nini eia
massa e aom implicitamente, , amaprehendide,
dentro aa orbita einsatucional da ,airisdicsao
federal; parque, encarada sob este aspécto
de vista, de moio algum alta afecta a inte-
resses da Un ião ou as suis boas relações com
os outros Estados. E o proprio accordão, re-
conhecendo ésta, verdade, proaar t no entanto
justificar a competencia da jaatiça federal
para conhecer das questões acerca das mar-
cas de Pearia!, na possibilidade de .poderem
ser suas objectos de tratados, e par conSe-
guita° envolver unia questão dá Direito Ci-
vil Internaeional. Mas esta solução, ern niéu
conceito, não é rigorosamente scientifica Com
effaito, acceita esta, doutrina e guardado a
necessaria coherencia, ter-se-hia então de
suetsntar: que pertencem á jurislicçao fe-
deral as matarias concernentes a «casa-
mento, ao patrio poder, á tateais, aaacura•
tella» etc.. pas que taes assunoptos fazem
igualmente parte cl ) -corpo do Direito Civil
Internaciona e pólo dar-se muitas vezes pos-
sibilidade de ainda/tem directamente , as boas
relações da União com os outros Estados.
Ora; não precisa gastada eaarço de raelocinio
para •desde logo se divulgar queedeanto
semelhante doutrina; desappareça o limite
traçado pela lei organicaentre a judio ia,
deral e a local, alie é o principio basic° do
nosso system federativo. E' certo gila

o Brazil e muitas outras nações não estendotia
a protecção legal ás marcas pertencentes a
estrangeiros que não* tenhain o seu eatalale-
aimento ou fabrica no paii de séu domicilio.

E para evitar quaes suar conflictos, e ecanta
unico meio de garantir . 0 amparar .as marcas
dos productoa cujos . estabelecimentos tenham
a sua séle fóra do paiz, todas as rasaões teem
entre si celebrado varias convenções 'ou tra-
tados. No antigo regimen encontramos di-
versos tratados para a protecção raciproea; slaa
marcas industriaas; e ultimamente' o decretei
ai, 2.389, de 21 de navambro de, 1896 ma ,ndoli
que anima, oba atvados os quatro prótoCallós
formulados ria cónfeitencia de Madrid, era
abril de 1897, e . attinentes a marcas indus--
triaet de origem. estrangeira. Pata, este tte•
cordo intervieram: o Brasil, a. 11aq:dulia, a'
França, "funis, a It.q t ,a, o aizes laaixoa.
Portugal, a Suissa, a Guatemala, a Beagiça,
os Est tdos Unidos, a, Suecia, a Noruega e aa
Grã Bretanha; ficando ainda assentado que
os sublitos o cida Iãos dos Estalos que não
adherirarn a esta convenção, mas caie tiverem
registrado as suas marcas na Repartição In-
ternacional em Berna, seriam equiparados
para os devidos effeitos aos sublitos ou ci-
dadãos dos Estalos contrantanteS.•

Entretanto esta circumstancia . não pade',
como entende o aocórdão, legitimar o pana-.
diinento do Caigresào accreacentando sia
attribaioaes, outorga(' is pela Constituição á
justiça feral, mala a de processar e julgar'
as °lusas que versarem sobre marcas de fa-
bricas. Não soffee contestação que, si agitar-
as um pleito que tenha por fundamento uma
convenção ou tratado, competente será a jus-
tiço federal para deite, conhecer, não pot
tratar-se de marcas de fabricas, mas em vir-
as as do art. 60 lettra f da Constituição
que terminantemente preceito: corapete aos
juizos e' tribunaes federa s processar e julgar
as acções movidas por estrangeiros e fund alas
em contractos com o Governo da União,
quer em convençõ2s ou tratados da Unia° com
outras Nações.

'Assim, pois, e na conformidade do accordãá
proferido em 6 de fevereiro de corrente arma
é evidente a inconstitucionalidade do.art.
da Lei n. 221 de 20	 novembro de 1894,-a,

, Pindahiba de Mattos, vencido pelas mesmas
' razões e juridicos fundamentos do voto dó

Sr. ministro Bernardino Ferreira.—Macedo
Soares, vencido com os dois voais proce-
dentes. André Caval .an:i, ~eido pelas
mesmos fundamentos devoto do Sr. ministro
Bernardino Ferreira. —Ribeiro de Almeida.—
Joao Barbalho.

•
Dct-se provimento a carta testemunhavel_Pura

mandar que no juizo a quo seja: tomado por
termo o recurso extraordinario interposto,
afim de ser julg :do no Tribunal Superior
como fôr de direito.	 •
N. 210 -a Vistos e relatados estés autos de

carta testenamhavel, entra partes, aggra-
vanta a Corapanbia Tsttersall Brazilaira e
aggravada D. Adelai de Pinheiro de Siqueira;
aocordão dar provimento á dita , carta teste-
munhava,' o maaidam que no „juizo a, gizo,
sej ,t tornado por termo o recurso ettraotui
nario interposto, afim de que o Meara° recurso
suba a este TribUnal .pára Ser julgado aonio
fo s de direito. Custas eu causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubra
do 1897. — AqUino e Castro ., praaidente: —
Andre Cavalcanti.Lucio de Mendonça.
Anzerico Lobo.—Bernardino Ferreira .-112á
noel .Murlin lio.— Augusto Olyntho.—Ribeirio
de Altneicla,—Pindakiba de Mattos.-Macedo
Soares .—Pereira Franco.

--
E' negado provimento ao aggravo interposto da

decivro pela qual o juiz á eccion71 do Districto
Fe lerat desprésou a excepçõo de incompe-
temia de juizo, opposta na acção orclinaria
para annullaçdo de uma patente de invenção
porquanto, em vista da lei, di7:contestavel a
competencia desse jui.so pára o preparo e jul
gamento das nullidades de patente de inven-
çao ou certiclao de melhoramento passadas
pelb Governo Federal.
N. 217—Vistos, relatados e discutidos:lesse

autos de agravo de petição interposto . pol '
a
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companhia Agare Americano da decisão pela
qual o juiz relevai deste districto deepeezoa
a excepção de incompetencia do juizo, op-
posta na acção ordinaria para annullaçã.o da
patente de invenção n. 1862 de 21 de março
dc 1895,intentada pelo 1° adjunto do Procura-
dor seccionai, e considerando que incontesta-
vel é a competencia do juiz seccional do
District.° Federal para preparo e julgamento
das nullidades de patente do invenção ou cer-
tidão do melhoramento, passadas pelo Go-
verno Federal, segundo o art. 16 da lei ne221
de 20 de novembro de 1894. Que o dispositivo
deste artigo, implicitetnente comprehentlido
no art. 60, lettra —a --com referencia ao
art. 72 § 25 da Constituição ei do mesmo alie-
n P s um desdobramento, o que exclue a ar-
guida inconstitucionalidade ; que, além disso,
ao juiz seccional compete processar e julgar
todas as causas em que a União for autora ou
ré, como é expresso no art. 60 letra —c—da
Constituição—que o Accerdão n. 212 deste
tribundale G de fevereiro ultimo, sob ee mar-
cas de fabidce, invocada pelo aggravaide com
o fim de demonstrar a inconstituciona.lidade
do art. 16 da citada lei n. 221,além de conter
doutrina contestada, corno se vê do aecoedão
de2 do corrente mez, proferido pelo tribunal
nos autos de aggravo n. 215, é mapplicavel
âs acçõ ,s sobre patentes de invenção, aden-
ta a grande diferença entre estas e aquellas
da qual resultala consequencias tambein di-
versas, sendo que o tribunal nos autos de ap-
pellação eive' n. 274 e por Accordão de 3 de
julho proximo paesarlo, julgou unanimemente
a justiça federal competente pira as questões
sobre privilegio do invenção : Accordaru
negar provimento ao aggravo, e, confirmando
a decisão aggravada, condeinuant a aggra-
vante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro de
1897.—Aquino e Castro, presidente.—Augusto
Olyntho.—Lucio de Mendonça.— André Caval-
canti Amcrico Loba.—Ribeiro de Almeida.—
Pereira Franco.—Mac.-do Soares—Bernardino
Ferreira.— Manoel Murtinho.— Pindahiba de
Máttos.—Jodo Barb.ilko.

--
Mo se tonta conhecimento do ag,iravo, por • se

achar deserto e renu . . ciado, visto ter sido
excedido o prazo legal paru o respectiva pre-
paro e apresentaçáo.
N. 218 -Views e relatados es presentes

autos de aggravo de petição, entre 'metes:
aggravante, o Dr. Luiz Alves da Silva Car-
valho, e aggravado, o ,juiz seccional do Es-
tado de Matto Grosso, não tomam conheci-
Mento do aggravo, por se achar deserto e
renunciado, visto ter sido excedida o prazo
legal para o respectivo preparo e sua apro-
Sentação ; pagas as custa pelo agravante.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro de
1897.—Aquino e Castro, presidente.—Pereira
Franco. --Macedo Soares, vencido.—Deraar-
dino Ferreira —Pindaltiba de Ma:cos.—Ribeiro
de Aloteida.—Jo(7O Barbolho.—Lncio de Men-
donça.—Aug -sto Olyntho.—And rd Cavalcante.
—Manoel Aturtinko.—.4merico Lobo, vencido.
A competeicia dada ao Tribunal Federal,
no art. 58 da Constituição, para organizar a
sua secretaria, está regulamentada pelo
art. 361 do dec. n. 848, me l e se diz que o re-
gimento interno ha de ter por objecto a ordem
do serviço e a distribuição do trabalho, tanto
nas secções, como na secretaria, o deverá
conter penas disciplinares. Logo, o art. 83
da lei' n. 221, quando manda cumprir o re-
gimento actual, fat-o eia termos, isto é, nos
strictes limites do art. 58 da Constituição e,
pois, nãe galvaniza (nem pôde galvanizar) a
disposição odiosa inserta no art. 98, que
excede do objecto reeirnental. envolve ma-
terir de proce-so, coinmina pena não disci-
plinar de perda de recurso, e finalmente não
foi deliberada pelo Congresso, nem sancio-
nada pelo Presidente da Republica e tão
pouca publicala para adquirir ( aracter obri•
gatorio (Cousa

'
 arts. 16 e 34, ns. 23 e 37,

decreto n. 572, de 12 de julho de 1899),

Nulo se toma conhecimento do aggravo que se
tem por deserto e renuvciado, desde que dei-
xou de ser preparado em tempo.

. N. 219—Vistos, expostos e relatados os
autos de aggravo de instrumento, entre par-

tes: aggra vante, Man mi Jeaquirn Leite Gel-
vão o aggra.vada a Fazende Nacional, não•
tomam conhecimento do dito aggra.vo, por se
achar deserto e renunciado*, em face do
art. 93, capitulo 6° de regimento interno do
Tribunal ; pagas pelo agravante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro
da 1897. — Aquino e Castro, presidente.
— alaced, Soares, vencido. Interpreto di-
versamente õ art. 98 do regimento da
Casa. A deserção só se verifica quanto
ha culpa do recorrente, • o que des autos
não consta. As • palavras filmes do artigo
e sem dependencla de mais intimação »
referem-se á intimação exigida pelo art. 657
do regulamento n. 737. de 1850. Nata mais,
pois; nem a parte, nem o seu advogado
podem adivinhar si os 'autos estão na secre-
taria '• nem nesta hão de rasidir, para ver
si já chegaram, nem hão de,andar aoompa-
nhando o fiel do cartorio ou o carteiro do
correio atraz dos autos. Aqui, o preparo foi
feito a fls. 23 'V ., naturalmente depois de
constar á parte a entrada do processo de
aggravo, vindo da Bahia, para o cartorio
secretaria. Si o preparo chegou a tempo,
devia conhecer-se do agravo; si não, perece
que não devia ter sido recebi !o.—Ribeii •o de
Almcida.—Andrd Cavalcante—Pindaltiba
Mattos.—Lucio de Mendonça—Pereira Franco.
—Bernardino Perreira.—A tigusto.—Olyntho.
—America Loba, vencido, pelos motivos dados
na decisão do aggravo n. 2l8.--dfanoel Mur-
tinho.—Jmie Barbalho.

--
D1E-se provimento co aggravo para julgar de-

serta e neta seguida a appe llaçtto interposta
pelo aagravado, visto a improculencia das
razões em que se funda o despacho que re-
levou da deserç gó, o recurso intentado.. A
decistlo aggrarada no podia ser proferida
sem que fosse ouvido, a parte contraria sobre
a ma'eria dos embargos de justo impedi-
mento. E' erro de impress4o achar-se no
art. 347 do decreto a. 84S a palavra —ap-
pellante—em vez de --appellado.

N. 220 — Vistos, expostos o discutidos
estes autos de aggravo de instrumento inter-
posto polo Dr. procurador seccional do Re-
tado do Paraná, da decisão do respectivo
juiz seccional ralevando da deserção a aplaca
lação que Antonio Ferreira Maciel havia in-
terposto da sentença qu 4 , em acção ()Minaria
proposta contra a Fazeis la Nacional, preferiu
o meneio juiz julgando improcedente a dita
acção e absolvendo aquella do pedido; Veri-
fica-se das peças deste instrumento que a
dita appellação foi requerida a 3, tomada
por termo a 4 de fevereiro do corrente anno
e recebida a 11 de mesmo mez, ordenando-se
a remessa dos aatos á instancia superior,
dentro do prazo legal :

Que esgotadp esse prazo-de"seis niezes."a 11
de agosto eem os ter feito seguir o appellante
ao tribunal ad quem,req uoreu o representante
da Fazenda Nacional seis dias depois, e.
17 de agosto, fesee julgado deserta e não
s ee-ii ia a dita appellação, sendo eitede
o appellante para alleger oe embargos
de justo impedimento que eorventure ti-
vesse, tudo confortes, °disposto nos art. 343 a
345 do decreto n. 848, de 11 de outubro de
1800. Q ie nos embargoerfferecidos pelos »p-
oen:entes apenas msneionou este, como mo-
tivo de não ter feito seguir sua appdlação-
o ter estado o juiz e seu escrivaeernali ligen-
eia tara da sé lo do juizo, de 22 de março até
24 de junh o, havendo assi m t embaraço do
juizo. Que cem esta allegação'relevoeo' juiz
a gno o ap -oitenta da deserção de sua apeei-
lação e lhe assignou o prazo ims prorogavel
de 20 dias para a fazer seguir. E conside-
rando quel deixou n juiz a que de observar
o disposto no art. 347do citada decreto n. 818
de 1890, proferi-ido a decisão a ggravada Sem
ouvir sobre e meteria dos embargos a parte
contr iria, sendo evidente que é erre de In-
pressão o encontrar-se nesse artieo a pala-,
vra—appeIlante— 01:11 vez da palavra — ap-
pellada—peis que absurdo seria suppor-se ser
deterininaeão da lei que sobre os mesmos em-
bargos fosso ouvida- por 24 horas e em se-
guida ao offereeimento deites a propria

parte que os oferecera, o não a parte contra-
ria, e que,- assim, se ejulgesse uma questão
tendo se em vista somente as allegações de
unia das pleiteantes ;

Considerando que, a ausencia dó juiz a quo
da sede do juizo, em diligencia por tres me-
aos não constitue irnpedimentolegal, para
que a appellação seguisse á instancia super
ror, parque, estabelecendo a lei oegapiea
la judiea, federal (artigo 316 daquelle, de-
creto) que só poderá obstar o lapso de. tempo
para o seguimento da appeilação—molestia
grave e prolongada do appellante, peste ou,
guerra que impeçam as funcções do . juiz é
bsm de ver-se que excluiu na justiça federal
outro qualquer motivo, ficando revogadas as
disp mições em contrario (artigo 388 de cita-lo
decreto);

Considerando, portanto, par outro lado,
que a dita ausencia do juiz a quo não consti-
tuiu impedimento para o appellante, visto
que, si- assim pcea-,see ser considerado, não
teria o mesmo juiz lhe assiguado para o
novo prazo somente 30 dias improrogaveis,
mas s ! m outro tanto tempo q uan to este vee u-
sen te, isto e,tres mezes e dons dias,gdardando
assim a devida colierencia unia vez julgada
essa sua ausenciá, justo impedimento, e por
e-sa fôrma teria observada o.preceito da 2°
parte do art. 317 do citado decreto, quando
determina que o novo prazo seja igual ao
tempo que durou o impedimento;

Considerando, finalmente, que essa ausen- •
eia tanto não impedia o seguimento da ap-
paliação, que pela mesma occasião foi reque-
rida e expedida tinire do prazo legal outra
appellação interposta e recebida com dife-
rença s7;etias de dons dias da de 4ue se
traia, como .faz corto a certidão junta a
11. 11 do presente aggra.vo; o que tudo deixa
concluir que á a descuide ou á falta de di-
ligencia do appollante se deve attribuir a
perda daquelle recurso:

Por OVAS razões dão provimento ao ag-
gravo para, reformando a decisão aggravada,
julgar, como julgam deserta e não seguida a
appella.ção, e coedemmun o appellante, ora
aggravado, nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 de outubro
de 1897.-- Pereira Franco, presidente.—
Pindahiba de Mattos.—II. do Espirito Santo.
—Piza e Almeida.—Augusto Olyntho.—André
Cavalcanti.— Lucio de Mendonça.— Anterico
Lobo .—Macedo 8ares.—Bernarlinu Ferreira.
— Ribeiro de Almeida.— Manoel Murtinho.

--
E' reformada a sentença que julgou nullo o

pro .:esso pelo fundamento de ser invalida
a citaçaO inical reit z aos agentes da rompa-
?Aia accionada para pagamento do valor de
mercadorias embarradas, que deixarauss de
ser entregues ao seu destino em consequeneia
de gaarentenct, neto se filiando a demanda a
qualquer czto de gest<To dos mesmos agentes,
visto o disposto no art.106,2.. parte, do decreto
n. 843, e tendo-se por valido o processado
sem que sejam devolvidos os autos ao juizo
a gud para conhecer de meritis,d julgettla
parte procedente a acçtle e cmulemnada
companhia rd a pagar o que for liquidado "ka
execuçao, sendo absolvida do 7)i:dl* na paria
era que é litigado a acçaoliMprace(lanee .
N. 280—Vistos, relatados e discutidos estes

autos de appellação civel entre parte, como
appellante a Companhia Intiustrie.1 e Com-
mareio de Estiva na ppellaaos esmoei in,lrinãos
8‘ Comp., na qualidade de agentes da Royal
Maul Steant Pachet Company. A appellante
accionou, pele juizo seccional de Pernambuco,
a dita companhia Rogai Meai, para pagar-lime
a quantia de 5:816$030, importaneia
de 100 caixas de cebolas e outras tantas de
batatas novas que lhe foram romettidas de
Lisboa no vapor Nii.e, pertencente a ré, e que
aqueles paquete deixou de entregar-lhe em
sua passagem pelo porto do Recife, em con-
eoquencia de quarentena, levando as para b
sul da Republica, sem que, entretanto, ao
regressar, as reconduzisse para a devida en-
troga; e para respon , ler a tal acção, fez citar.
a Amorim, Irmãos Se Comp. como agentes,
da mesma companhia Royal àl'ail, instruindo
a petição inicial com doas conhecimentos de
frete, uma carta missiva e um instrumento

•
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Nao se toma conhecimento, de enz I)argos'offen-
sivos oppostos com o fmülanzetto de nullidade
do wcordão embargado, por ter sido pro-
ferido sómente por cinco juiz .Ls desimpedidos,
numero inferior ao legal, por:manto, contra
as.sentenças proferidas pelo Supremo Tri-
bunal nas appellações eiveis, sao só admis-
silveis embargos de declaração ou de restitui-
ção, nos termos da lei.

N. 216 — (2° accordão sobre emba rgos) —
Vistos, rololados e discutidos os embargos de
declaração a fle. 153 oppostos ao accordão
deste tribunal constante de fie. 146v. a 149v:
Articularam os ernb trgantes Joaquim Franco
e outros que o citado accardão foi proferido
por numero de juizes inferior ao legal ; por-
quanto dispondo 'o art. 70 do decreto n. 848,
e 11 de outubro de 1890, que o Supremo

Tribunal Federal funccionará com a maioria

• ultimo porto aquelles volumes e armaze-4

l
nal-os no Trapiche da Sande, sem violar o
compromisso contrahido pela companhia e
acarretar, sobre esta a consequenteeresponsa-
bilidade ;

Considerando que não colhe para dirimir
, 	 •

tal responsabilidade a allegação do dito com-
mandante de que assim procedêra em oba-

!

diencia a ordens de autoridade fiscal e sani-
tária, já por carecer de toda e qualquer

i prova, já, porque tratando-se de mercaderias
I vindas em navio de procedencia suspeita e,
; portanto, não havidas como isentas de in-

1

 fecção, é inverosimil que se desse ordem para
o respectivo desembarque no porto da qua-
rentena, que era apenas de transito, sendo
antes de crer que aquella medida fosse de
iniciativa do commandante do paquete, e
apenas lhe tivessem prestado assentimento

i as autoridades do referido porto;
i Considerando, porém, que no conhecimento
de fl. 5, cuja traducção decorre de fie. .6 e 7 v

. ficou resalvado ao commandante do paquete,
. no caso de não ser permittido a este, por
•causa da quarentena, descarregar as merca-
. donas no porto do desti no, a faculdade de
. levai-as para o porto seguro mais proximo, e
.alli desembareal-as por conta e risco do con-

: signatario (ut fie. 7 v.);
f Considerando que, em taes termos, o ele-
' sembarque dos volumes constantes do supra-
citado conhecimento (100/2 caixas de batatas
e 50 caixas de cebolas) e seu deposito no tra-
piche da saude, mo porto do Rio de Janeiro,
sendo feitas de inteiro accordo com a auto-
rização reservada do capitão do nav i o, ne-
nhuma responsabilidade podem acarretar á,
companhia fretadora, correndo, conforme foi
estipulado, por conta do consignatario das
mercadorias de que se trata, todos os damnos
e prejuizos resultantes da descarga assim
operada :

Accordam, á vista do exposto, julgar pro-
cedente a acção quanto á reclamação relativa
ás mercadorias constantes do conhecimento
de fls. 4, para condemnar, como condemnam

È a ré, oRoya/ Mail Steam Pachet Company» a
' pagar á autora a importanda deltas, como
for liquidado na execução; absolvendo, en-
tretanto, a mesma ré do pedido na parte con-
cernente ao velor das mercadorias de que

/ reza o conhecimento do fia. 5. E paguem a
autora e a ré as custas pro rata.

Supremo Tribunal Federal, 4- de agosto
j de 18e7. — Aquino e Castro, presiden-
te. — Manoel Murenho. Vencido na pre-
liminar. Conhecendo do feito em virtude
de appellação, parece-me que o Tribunal
devia limitar-se a apreciar a sentença
de que se interpuzera aquelle recurso, e,
desde que resolvera reformal-a para julgar
valido todo o processado, cabia-lhe, por força
de tal decisão, devolver 03 autos ao juiz a quo,
a fim deste proaunciar-se sobre o mereci-
mento da causa. Julgar logo de mentis im-
putou transformar-se um trileinal de re-
curso em juizo de primeira instancia, inver-
tendo-se assial a ordem das cornpetencias.—
Macedo Soares.—Pindahiba de Mattos.—Ri-
beiro de Almeida —H. do Espirito Santos.—
lodo Pedro.—Andrj Cavalcante.—Jo:To Bar-
balho .—Americo Lobo .—Bernardino Ferreira.

-
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de protesto judicial por perdas e damos re-
sultantes da faltá de entrega das mercadorias.
Os citados contestaram a acção,allegando,antes
de tudo, a nullidade da primeira citação, por
ter sido feita na pessoa de mandatarios da
companhia accionada,quando a acção proposta
não se origina de actos por elles praticados e
sim pelo commandante do Nus; não se veri-
ficando assim o caso previsto nos arte. 48 do
Reg. n. 737, de 25 de novembro de 1850, e 106,
do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890;
que, quando mesmo valida a dita citação,
nenhuma responsabilidade cabe á Companhia
Ruyal Mai l, uma vez que a impontualidade na
entrega das mercadorias remettidas á A. não

e ser attribuida á culpa do capitão do
navio, desde que ella foi motivada pela qua-
rentena imposta pelo governo do paiz ás
embarcações então procedentes de Lisboa, a
qual não permittiu que o paquete apertasse
ao Recife, sendo forçado a ir purgar a qua-
rentena no lazareto da Ilha Grande,.no porto
do Rio de Janeiro, onde, por determinação das
autoridades fiscal e sanitaria, teve de des-
carregar no Trapiche da Saude — as alludidas
mercadorias ; mesmo porque, sendo ellas de
facil deterioração, 'opinava o dedico de bordo
que não podiam nem deviam ser conservadas
dentro do navio para não se prejudicar a
sande da tripolação e dos passageiros ; que,
durante o tempo em que estiveram assim des-
carregadas as, mesmas mercadorias, parte
delias teve de,ser dada a consumo por não
poder ser mais despachada em consequencia
de completa avaria, e o remanescente, quando
terminou a quarentena, foi reembarcado e
mandado entregar á A., que recusou roce-
bel-a, pelo que foi vendida em leilão eo respe-
ctivo preço consignado em deposito na terma
do art. 619 do Codigo do Commereio, ficando
assim a — Royal Mail — exonerada .de toda
e qualquer responsabildade dalli resultante,
ex-vi do art. 395 do cit. reg. n. 737 de
de 1850. O juiz da causa annullou o processo
pelo fundamento de ser invalida a citação
inicial feita a agentes da companhia aceio-
nada sem que a demanda se fillie a qualquer
acto da gestão delles, caso em que somente
seria curial a primeira citação dos mesmos
em enfermidade dos arte. 25, titulo unico do
Codigo Commercial, 48 do reg. n. 737 de 1850
e 106 do decr. n. 848 ; sendo que dessa sen-
tença foi que se interpoz a presente appella-
ção ;

O que tudo examinado, bem como o mais
constante dos autos : Dão provimento á
mesma appellação para reformar a. deci-
são do juiz a quo e julgar valido o pro -
cessado, visto verifi2ar-se na especie verten-
te o caso figurado no art. .106, 2° parte, do
mencionado decreto n. 848, e consequente-
mente ser regular a citação inicial feita na
pessoa de mandatarios do principal devedor.

E não vencida a prelimidar de se devolve-
rem os autos ao juizo da 1 . instancia para
cenhecer de mentes, por, entender o Tri-
bereareeee a appellação o ha,bilitiera para
.Mihecimento cabal do feito, passou-se a
ulgar do merecimento da causa, e, sob este

ponto de vista
Considerando que, tratando-se de lima

acção derivada de fretamento, deve ella ser
apreciada em face dos intrumentos daquelle
contrato, que são os conhecimentos de 11 i.
4 e 5 ;

Considerando que pelo primeiro dos allu-"1
didos conhciimentos obrigou-se a companhia h

- fretadora, na hypothese de quarentena, que é
o caso dos autos, desde que não pudessem as

_mercadorias carregadas ser desembarcadas no
porto da entrega, a transportar a mesma
carga para o seguinte porto conveniente ao
respectivo transbordo a seu destino, ou en-
tão conservei-a a bordo, era ambos os casos
a risco do consignatario, de modo a poder ser
entregue em uma subsequente opportunidade;

Considerando que perante tal obrigação
ne.'o era licito ao commandanto do Nile, onde
eram transportadas as alludidas mercadorias,
consistentes em 50 caixas de cebolas, desde
que IlãO podia o navio communicar-se com o
porto de Pernambuco, e era forçado por i
exigencias sanitarias a ir purgar a quaren- et
tena no Rio de Janeiro, deeembarcar neste
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r de seus membros que é de oito, e sendo das res-

1

L pectivas funcções a principal a do julgamento,
no emtanto, em consequencia de impedimento
de diversos ministros, apenas cinco membros
do mesmo tribunal, em sessão, exclusive o
presidente e o procuralor geral da Republica,
tomaram parte na preleção do supra dito
accordao, pelo que incorreu este em nullidade
insanavel, concluindo os embargantes, como
se vê do ultimo artigo (30), que se devia re-
considerar a decisão embargada para o fim de
ser annullada e proferir-se outra nos termos

X da lei: Considerando, porém, que os indicados,
i embargos, embora se intitulem de declaração,

1

' todavia não visam que se explique algum
ponto obscuro ou contradictorio do julgado,
ou que se suppra qualquer omissão deste,
mas antes pretendem que ' se annulle o
accordão, pelo que não pedem deixar de ser

i considerados como embargos offensivos, con-
g :dorme a classificação de direito ; Conside-

rando, entretanto, que os unicos embargos
admissiveis contra as sentenças definitivas
proferidas por este tribunal nas appellações
eiveis são exceptuados os de restituição, os
embargos de declaração, oppostos por simples
petição, como se collige dos arte. 93 e 94 do
regimento interno do mesmo tribunal :
Acco..dam não tomar conhecimento dos em-
bargos de fls. 153 a fls. 158, pelo que con-
dernnam os embargantes nas respectivas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 18 de agosto
de 1897. — Aquino e Castro, presidente.—
Manoel Martinho.— André Cavalcante.— H.
do Espir:to Santo.— Bernardino Ferreira .—
Ribeiro de Almeida.— Pereira Franco.— Foi
presente ao juleamerúo o Sr. Ministro pro-
curador geral Figueiredo Junior.

E' reformada em parte a sentença que julgou
procedente a acção proposta pelos appellados
contra a Unia° pedindo indemnizaç(To de
prejuizos que soffreram sendo privados do
uso e goso de um vapor de sua propriedade
e do qual se apossou o Governo, por occasitio
da revolta da armada.
Lzmitaçéto da respombilidade da'appellante
pelos prejuizussoffridos pelos appellados.
N. 210 —Vistos, expostos, relatados e dis-

cutidos os entoe, entre partes, appellante a
União Federal, appellados Cunha Paranhos
& Comp.:

Coasiderando que a responsabilidade da
appellante, pelos prejuizos que causou aos
appellados, privando-os do usa e goso do
vapor Parahyba, abrange o periodo decorrido
de 14 de março a 30 de setembro de 1897;
porquanto, em 31 de agosto mandou o Go-
verno, pelo Ministerio "da Guerra, entregar
aos respectivos proprietarios os navios aban-
donados pelos revoltosos; mas, es appellados
ainda ficaram privados de tirar proveito do
Parahyba, durante uai mez, tempo necessa-
rio, conforme a vistoria a fia. 27, pra os
concertos, sem os quaes não podia o vapor
navegar, em serviço da grande cabotagem;

Considerando que a exigeneia do pagamento
prévio de concertos feitos pelo Governo no
Parohyba, não tornaa appellante responsavel
por pmjuizes soffridos peies appollados, pos-
teriormente ao periodo acima determinado,
visto que não consta dos autos que os appel-
lados se tivessem apresentado para recebe-
rem o navio. satisfazendo a condição imposta,
ou contra elle reclamando;

Considerando mais que, nenhuma prova se
deu, da existencia a bordo, na época em que
o Gememo se apossou do Parahyba, dos ob-
jectes que se dizem desapparecidos, avaliados
na vistoria em 33:676$: Dão provimento, cru
parte, á appellação para absolver a appel-
tante do pedido da mencioneda quantia ,assim
como dos prejuizos pesterio xis a 30 de setem-
bro de 1894, sento pagas as custas em pro-
porção, por ambas as partes.

Supremo Tribunal Federal, 25 de setembro
de 18117.—Aguino e Castro,presidente.—Ribeire
de Almeida. Pelo meu voto, a responsabilidade
da appellante, pel os prejuizos que os appellados
soffreram, abrangia o periodo decorrido de 16
de março de 1894 a 10 de janeiro de 1895,
visto que tendo oaGoverno mandado entregar
o vapor, em 31 de agosto, com -a condição de

.	 .



lamentos incompativeis com as leis e com a se acha estipulado, não só a importa.ncia por
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Considerando que, provada a entrada da

caixa no cofre, não ha razão para suspeitar
que o appellante, com a intenção de os extra-
viar, tivesse falsamente feito constar que
dentro delia estavam os referidos objectes; ao
contr trio, recolhida a caixa a logar seguro,
o extravio não teria explicação, a não ser o
caso imprev .

sto, que se deu, da tomada
da repartição pelos revoltosos o arromba-
mento do cofre, o que °xaile aquella in-
tenção

Considerando mais, que o appellante, reco-
lhendo es;es objectes ao ãito cofre, em vez de
09 levar para sua casa, não infringiu as obri-
gações de depositario; antes, procedeu com
caute".a e prudencia,, pois que devia suppor
que no-corre ficariam guardados, com maior
segurança: Dão provimento á appellação,

jpara reformarem a sentença appeliada, ul-
gando provados os embargos e alsolvendo o
appellante do pedido, e coademnam o apeei-
lado nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 6 de outubro
de 1897. — Aquino e Castro, presidente.—
Ribeiro de Almeida.—Ainerico Lobo.—Andrd
Caleacante.—Augu sto 'lyntho — Manoel Mur-
Unho . Pindahiba de Mattos. — Pereira
Franco .—João Barba lho . —Fui presente, Joã'o
Pedro.

--
Proposta e wio vencida-,a preliminar de incon-
- stitucionalidade da disposição legal que

confere ao Supremo Tribuna a attribuição
originaria de homologar sentenças estran-
geiras, é ho,nologada a sentença que julgou
ser /Á/net parochia do Reino de Portugal, re-
presentada 1.ela junta respectiva, a unica
herdeira de um subdito portuguez aqui fal-
iecido, e como tal habilitada para arrecadar
a herança do testador.

N. 102—Vistos estes autos em que ojuiz de
direito de Cabeceiras de Basto, do Reino de
Portua

aljulgou ser a parochia de Santo Aia-

,' cada dia de sobrestadia, como tambem o dré r
'e Painzella , representada por sua junta,

prazo desde que deveria a mesma cont ir-se ; , a unica herdeira do subdito portuguez Ber-
Considerando que ficou suficientemente nardo Pereira de Oliveira Basto, e como tal

prova r

ia a data da entra la do navio, e a em habilitada para haver e arrecadar a herança,
do testador aqui fallecido: Proposta, mas não 
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penados se apresentaram (fls. 45 v.), em ee-
temblea reclamando contra a con lição, mas
sómente em 10 de dezembro (lis; 95 v ), foi
definitivamente res-ilvida a entrega, ficando
os appellaclos privados do uso do vapor, por
mais um mez, pela necessidade de concertos.
Pereira Franco. De accordo com o voto supra.
— Manoel Murtinho.— Augusto Olyntho. De
accordo com o voto de Exm. Sr. Ministro
Ribeiro de Alineida.—Bernardino Ferrriira.—
Andxé Cavalcante.— II. do Espírito Sano.
Votei para que se limitasse a respens ibili-

_dado da Fazen d
a Nacional á importaria das

viagens que fez o vapor por conta do Go-
verno da União, satisfeitas as despeza.s, por
ordem deste realizadas, com os concertos in-
dispensaveia a conservação e funccionamento ella.ção, interpo eta p ir Holavorthy Elas &
do mesmo vapor.—Pin gahiba de Mattos. Ven- P.

P
u.nn ., da sentença do juiz seccional do Es-

ciclo pelos mesmos fundamentos do voto do ted2de S. Paulo, que julgou improcedente a
Sr. Ministro HerM	 ,1inio do Fspirito Santo.— acção executiva, por elles intentada, como
Anzerico Lobo. Veucido de ac•ordo com os
dous votos precedentes.—Mace do Soares. Ven- consignatarios do navio sueco Carl que ao
eido com os tres votos prece lentes,— Fui porto de Santos trouxera uma partida de dy-

namite consign ida a Schmidt & Trost, para
presente, João Pedro.	 que estes lhes paguear a iinportansia das

'	 sobrestadias estipuladas no conhecimento—
E' reformada a sentença que julgou violioso o do fre .

ze; discutida a meteria aceordern em
interdicto probitorio, com a clausula de em- dar 'movimento á appellação, para o fim de,
bargos d primeira, requerido pelo appellado, eformando a sentença, mandar que se consi-
concessionario de loterias estaduaes, que se clero procedente a penhora, e se prosiga no
considera ameaçado com o regímen do de- curso ulterior da causa por quanto, cabendo
ereto n. 1.841, impondo condições sem fUn- por direito, para Cobrança de trates de navios
damento "as leis que Permittem nesta Capital a aceão executiva, não podia esta deixar de
a circulação de bilhe:es de loterias dos Est .1-• ter logar nos casos de cobrança de estadias e
dos, porquanto, e inadmissivel o preceito sobrestadias, que, como é sabido, e tem por
comininatorio na especie dos autos. Para a vezes sido decidido por este tribanal, são obri-
lesaa de direitos individuaes por actos da gaçõe::= aecessorias do frete, poeque dimana
autoridade administrativa estabelece a lei da mestnacausa—o aluguel do navio—e assim;
n. 221, processo especial. Aos juiaes e tri- Considerando que, nem em seu apoio po-
bunaes sé é dado deixar de opplicar aos dona invocar a sentença appella.da. a cir-
casos occurrentes as leis respectivas, quando cumstancia de não ser certa a divida, por-
manifestamente inconstitucionaes e os regu- que no conhecimento junto aos autos a fis. 4

Constituição.

N. 286 — Vistos e 'relatados os autos der
appellação. interposta pelo representante da
União, da sentença do juiz seccional do Dis-
trict° Federal, julgando valioso o interdicta
prohibitorio, com a clausula de ernbar aes á
primeira, nos termos da Ord. L. 3^, tit". 78,
§ 5^, e qde fixa requerido por Antonio Cae-
tano de Azevedo, ,concessionario de loterias
estaduaes, não vemieudo actualmente bilhetes,
nem os expondo á venda, mas que se consi-
derava ameaçado com o regimen do decreto
n.,1.841, de 17 de janeiro de 1895, expedido
pelo Poder Executivo, impondo condições
desconhecidas pelas leis federem anteriores,
que permittiam nesta Capital a circulação de
bilhetes de loteria dos Estados: Discutida a
meteria, resolvem prover a appellação,
annullando a sentença, por considerarem o
preceito improcedente e inadmissivel na espe-
cie dos autos ;' porquanto, o mandado pos-
sessorio somente pôde ser utilizado para pro-
teger pose, quasi pose ou direi. `,os reaes
sendo certo que a ameaça de que falia a cita-

* da Ordenação, ha muito derogada peia nossa
legislação, não encontra remedio no in r-
dicto comminatorio •, e assim : Considerando
que para a lesão de direitos individuaes, por
actos das autoridades administrativas da
União, estabeleceu processe especial a lei 221
de 20 de novembro de 1894 ; Considerando
que, quando motivada não fosse a lesão por
acto ou decisão da autoridade administrativa,
e sim, como na hypothese sujeita, em virtude
do disposição de regulamento ou decreto ex-
pedido pelo Poder Executivo, incidiu na cen-
sura de direito a sentença appellada, infir-
mando em these, por inconstitucional um
decreto emanado do Executivo, porquanto aos
juizes e tribunaes só é facultado o deixar de
applicar aos casos occurrantes as leis mani-
festamente inconstitucionaes e os regula-
mentos manifestamente imcompativeis com
as leis e Constituição ; Assim, julgando im-
procedente a acção, condemnam o appellado
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de setembro
de 1897. — Aquino e Cas tro, prèsidente.—
IT. do Espirito Sa.lto.— Andrd Cavalcante.—
Americo Lobo.— Pindahiba de Mattos. — Au:

e-- 
serem pagos os concertos nelle feitos, os ap- gusto Olyntho. — Pereira Franco.— Manoel

Murtinho — Ribeiro de Almeida.— Ma-e.lo
Soares. — r.?ernardino Ferreira .—João Barba.
lho.—Fui presente, João Pedro.

E' reformada a sentença que julgou improce-
dente a aeção executiva inteatada pelos coa-
signatarios de Jon navio para pagamento de
estadias estipuladas no conhecimento do frete.
Cabendo para cobrança de fortes a acção
e •ectitiva, tambem é esta applicavel aos casos
de cobrança de estadias e sobrestadias, como
obr:gaç7es accessorias frete, derivadas da
mesma causa—o aluguel do navio —.Tendo •
se por procedente a penhora, manda-se que
prosiga a causa em seus termos ulteriores.

N. 295—Vistos e relatados os autos de ap-

que se deu descarga dos volumes consigna-
, dos aos appellados, pelos documentos de fia.
, 90 e 91, offerecidos nas razões do appellação ;
ieforrawido assim a sentença, condemnam os
appeltados nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de setembro
de 1897.—Aquino e Castro, presidente.— H

! do Espirito Santo.— Axicrico Lobo. — André
Cavalcante .—Pindahiba de Manos.— Aug ato
Olyn'ho. Manail Murtinho. — Bernardino
Pereira .—Macedo Soares.—Pereira Franco.—

' João Barbalho. — Ribeiro Almeid vencido.
presehte, João 'Pedro.

--
rireformadala sentença e-absolvido o appel-

lante do pedido na acção, visto provar-se
que, recebendo em deposito os objectos encon-
trados em um vapor, apriveitou•se do cargo
que exercia de ajudante do Coramissariado
Geral da Armada, para os recolher ao cofre
dessa repartição, de onde foram extraviados,
sendo o cofre arrombado p ir ocasião da to-
mada da repartição pelos revoltosos. O ap-

. pellante recolhendo esses objectos ao cofre,
não infringiu as obrigaçjes de dewsitario,
antes procedeu c mt cautela e prudencia, de.
vendo supp)r que ahi ficariam guardadm
com maior segurança
N. 256—Vistos, expostas, relatados e dia-

culiolos es autos, eatre partes, appellante
Matam:. do Nascimento Castro e Silva, appel-
lado Antonio Corrêa da Silva:

Coasiderando qa ) appellant a tendo rece-
bido em deposito os oje'stes encontrados no
vapor Jupiter, e constantes da mandado a.
11 .3. 5, aproveitau-se facilida.de que lhe
proporéionava

 o exereicio do emprego
ajudante do Commissariado Geral da Armada
para os recolher ao cofre dessa repartição;
facto que está provado pelos depeimentos das
testemunhas a fi4. 44, 4a.) e 43, que viram
uma caixa de folha. em que constava esta-•
rem esses objectes, ser conduzida para o an-
dar superior da casa, recolhida ao cofre, o
que a de 114. caifirrna, depondo que era
isso notorio na repartição

.
vencida a preliminar da inconstitucionali-
dado do art. 12, § 4', da lei de 2) de novem-
bro de :8)4 na porte em que, independen.e-
mente dos modos solemnes prescriptos no
art. 90 da Constituição da Republica, con-
feriu ao Tribunal Federal uma attribuição
originaria não contida implicita, nem explici-
tamente nas clausulas do n. 1 do art. 59, at-
tribuição que no caso occorrente e na falta de
uma convenção luso-brazileira peetence ás
justi las locaes, segundo os arts. 34, n. 23, e
61, n. 2, da mesma constituição, os arts. 93 e
95 do decreto n. 1.331, de 28 de março de
1893

'
. e o art. n. 32, n. 4, da propria lei

n. 221 ,que lhes reconhece a com petencia para
processar as arrecadações dos bens de &toan-
tes e ausentes e todas as acções, justificações
e reclamações respectivas bem como para de-
clarar sua vaccancia e devolução á Fazenda
Nacional, desde que não appareçam iMeres-
sedes para se habilitarem como le a itimos suo-
cassores, dentro do anno contado "do auto da
arrecadação:

Considerando que, por estarem classifi-
ca las as paroe

hias no art. 382, paragra-
pho unico do Codigo Civil Portuguez, como
pessoas juridicas de existencia ne.cessaria, não
lhes é applicavel a restricçã,o de c opacidade
passiva testamentaria que os arts. 1.7750
1.781, paragraplio unico, do dito codigo im-
plom ás c oporações da instituição ecclesias-
Mesa

O Supremo Tribunal Federal homologa a
sentença de fl. 69 a 72, e manda que pelas au-
toridades da Repubnca se cumpra e guarde
tão inteiramente como nella se contém;custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 11 de setembro
de 1897. — Aquino e Castro, presidense.—
Americo Lobo, vencido na p ^eliminar. —Ma
noel Murtinho.— Augusto Olyntho.— Ribeiro
de Alme:cla,— André Cavalcante.— Pereira
Franco .—Berkiard :no Ferreira.— João Barba-
lho.— Micedo Sares, vencido na preliminar.
El. do,Espirito Santo, vencido na preliminar.
—Fui,presente,,João Pedro.
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Mb se too-a conhecimento do pedidb de homo-
logação, por se tratar apenas de uma carta
regato-ria para diligencia judicial, depen-
dente de exequatur do Governo Federal,
e não de execuçao de carta de sentença ts-
trangeira.

N. 116—Vistos e relatados estes autos da
homologação de sentença a requerimento do
D. Maria Pato e José Geraado da Costa
Accordani não tomar conhecimento do pedi-
do, por se tratar apenas de uma rogatoria
emanada de auteridade estrangeira para
simples diligencia judicial nesta capital, cujo
cumprimento depende de exeguatur do Go-
verno Federal e não da homologação pretm-

sómente indispensavel para a execução
de cartas de sentenças estrangeiras, como
dispõe claramente o § 4" do art. 12 da lei
n. 22!,- de 20 de novembro de 1894. Custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de setembro
de 1897;—Aquino e Castro, presidente. —Ma-
noel Murtinho. ---7 Pereira Franco.— Macedo
Soares. Não conheci, porque entendo ser
inconstitucional a competencia que a lei
n. 221, de 1894, aa,ao Tribaoal para homo-
logar quaer.zquer actos de autoridades estran-
geiras.—Americo Lobo. De accordo com o
voto precedente. —Ribeiro de A'meida.—Jo,"to
Barbalho.—Lucio de Mendonça.— Pi;iclahiba
de ilíadas.— André Cavalcante. — Augusto
Olyritho.—Bernardino Ferreira .-17. do Es-
pirito Santo. Venci do, de accordo com o voto
do Sr. ministro Macedo Soares.—Fui presente,
João Pedro.

-ANDAS PUBLICAS
AAFANDROA DO RIO DE JANEIRO

ndiatento do dia 1 a là do novemobro

	

1597 	  8.617:4i81:99
Idsin do dia 17 	 	 425:3971339

4.042:7401138
Em igual periodo de le96 	  4.917:3081510

RECEBEDORA

P udimento do dia 1 a 18 de novembro

	

o 1897 	
	

392:8221723
11.,in do dia 17 	

	
39:371/937

432 1941710
11.c Igual perla° de 1894 	

	
419.1331596

r l'BIBILDOELL DOESTADO DE MINAS Nã CAPITAL FEDEERAL

1d4ndime*to do dia 17 de novembro

	

.to 1891 	 	 59:557ssii

	

a 17.	 784:5541426
1, a Igual . periodo do 1896. . 	 	 732:7341,1

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO HIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 17 de novembro

	

de 1897 	
	

43. 570$790
be 1 a I, 	 584:4471343

NO TICIARIO
Atlentado -- Ao Sr. Presidente da

Republica foram enviados mais os seguintes
telegrammas :

BADIA BLANCA, 17 — Felicito V. Ex. sal-
vando-se attontado criminal, lamentando as-
sassinato marechal Bittencourt. Attilio Ba-
lirari.

SABIA, 11 — Acceitae minhas congratu-
lações sor se ter frustrado adentado contra
vossa existencia. — Contra almirante, Pe-
reira Mello,

PORTO ALEGRE, 16 — Tenho a honra cora •
munies,r-vos ter congregação desta escola,
hoje reunida, deliberado, unanimidade vo-
tos, felicitar-vos haverdes sabido incolume
vil attentado 5 corrente.—Coronel Martins
Mello, commandante.

BRAZ, 17 — Os padres da Compinhia de
Jesus-, residentes nos Estados de S. Paulo,
Rio de Janeiro, Santa Catherine e no Distri-
ct° Federal, cengratulam-se comvosco e com

, a Patria Brazilei reeporoue a Divina Providen-
cia vos listem lo euneal w.>-assi:io, e com o
Exercito Brazileiro porque o seu digno se-

_
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presentante o bravo marechal Carlos Machado
Bittencourt deu exemplo glorioso defendendo
heroicamente, com perda da propria vida, a
do Chefe supremo da Nação, depositario da
autoridade que vem de Deus; ao mesmo tempo
apresentam-vos e á Pearia estremecida
sentidos pezames pela morte lutuosa do abne-
gado Ministro da Guerra, victima do proprio
dever.—Padre Carlos Maria Bonnani S. L.
superior dos padres jesu tas.

S. Farex, 1 I —Conselho Municipal S. Felix,
Bahia, reunido sessão especial, interpretando
sentimentos mu n i ci pes,com ern na monstruoso
adentado pess ia, V. Ex., a quem felicita
congratula se Patria salvação Republica, de-
plora e sente compungida perda minietro,
victinia sicario inimigo instituições, precioso
sangue derramado bravo militar salvador
nosso Estas/o, regára sólo brazileiro como
exemplo civismo, bravura e lealdade. Viva a
Republica I — Clementino Pereira Braga.

SANTO AMARO, 11 — Felicito-vos ter esca-
pado adentado impio.—Francisco Sodré.

SERRO, 12 — Enlutados bárbaro assassinato
Ministro Guerra endeossdo sentimento geral
Nação pelo exterminio horda fanaticos Ca-
nudos reconhecido sincero defensor regímen
Governo V. Ex.. compartilhando sentimento
Patria derramamos uma lagrima saudades,
profundo pezar seio familia brazileira, repre-
sentantes município Gunhães interpretsndo
seatimentos damos pezames V. Ex. apresen-
tende nossa so/idariedade, franco apoio Go-
verno. Respeitosas vi QitaS.—Maximo Carlos,
agente executivo municipal. — Salathiel Na-
nes, agente executivo eleito futuro triennio.

Govaz, 16 — O conselho munici pal desta
capital, reunido hoje para installar a 6a
se-são ordinaria do corrente anuo, resolveu,
unanimerciente, apresentar a V. Ex. sin-
ceros pezames pelo -vergonhoso e nefando
adentado que roubou á consolidação do re-
gimen republicano e á derem da Patria con-
curso intelligent,e leal valioso do bravo Ma-
rechal Caries Machado Biet,encourt, e ao
mesmo tempo felicitsr a V. Ex. por não ter
o traçoeiro golpe alcançado a sua pessoa que
nesta melindrosa phase politica concretiza as
aspirações de tidas as classes productoras do
p ez, constitue urna garantia para a s erte das
instituições dernocraticas no Brazil e repre-
senta a defesa legal dos interesses nacionass
contra as ousadas investidas da anarchia que
tenta sepultar a Republica no desprestigio
dos altos depositarios de sua autoridade, nas
ruíras de seu credito e nos escombros da 1
Constituição.— Miguel da Rocha Lima, presi-
dente do conselho.—Eraristo Gomes de Freitas
Machado, secretario.

PARAHY.BA. DO SUL, 17—Transmitto vos se-
guinte moção approvada sessão solemne Ca-
mara Mneicipal em 15 corrente sendo hoje a
primeira vez que esta camara se reuie de-
pois do nefando attentado é pessoa do vene-
rando Presidente da Republica, que victimou
o glorioso heroe marechal Bittencourt, Minis-
tro da Guerra: seja c r.nsignada na acta voto
de profundo pezar pela morte deste glorioso
soldado que salvou a Republica. cujo anni-
versario hoje cornmemoramos e se felicite
aquelle venerando cidadão por ter delia sa-
hi to illeso, manifestando-lhe esta camara, a
exemplo do grande mestre Senaelor Quintino
Bocayuva, sua completa solidariedade e con-
fiança politica, que tambena se estende so
Presidente deste Estado.—Barão de Palmeira,
presidente da camara.

Marakos, 13—Redacção Amazonas felicita
malogro vosso assassinato e lamenta morte
ministro Guerra: =Salga do .

VARGINIIA, 11 —Foro Carmo Rio Claro fe-
licita V. Ex. pelo ma logro miseravel tenta-
tiva e lamenta assassinato heroico e valente
soldado marechal Bittencourt. Preparam-se
sole mnes esequias 7 0 dia passamento inclyto
militar.—Marte Raso, juiz de direito.—Mar-
ques de Oliveira, juiz substituto.—Senna Ma-
clareira, promotor.—A.' Veiai-,juiz de poz.—
Soares Pinto, 2° tabelliã,o. —Miguel Pares, 1°
tabellião.—Salviano Castro, advogado.

CAMPOS, 17 — Loja Cap. Progresso congra-
tula V. Ex. pelo malogro tentativa assas-
sinato V. Ex. Envia pezames morte gl
marechal Bittencourt.—Josd VeAtura Lo:tro,

S. PAULO, 17 — A Ie ja Portugal resolveu
em sessão de 16 felicitar-vos por terdes sa-
bido files) da aggressã,o a vós dirigida e ca-
viar-vos pesamos pela morte infausta ma-
rechal Bittencourt.--Josd Guimarães.

CAMPOS, 12—A Associação • Commercial de
Campos, em sessão do hontem, resolveu feli-
citar-vos por terdes escapado ao atroz o he-
(lianas attentado de 5 do corrente ; ao mesmo
tempo de sinceros pezames á Nação Brazi-
leira paio assassinato do heroico marechal
Carlos Machado Bittencourt. A associação.re-
solveu, por unanimidade, lançar em acta um
voto de pezar por tão infausto acontecimento,
e faz igualmente votos pélo prompto reetabe-
lecimento do coronel Mondes de Moraes, ferido
gravemente pelo punhal assassino.— Eugenio
Bath, secretario.

CEARÁ, 11. — Directoria Associação Com-
mercial Ceará sessão hoje exprime V. Ex.
pezar que lhe causou attantado dia 5 contra
pessoa V: Ex., lamentando profundamente
nefando assassinato marechal Bittencourt
como legitimo interprete de um dos mais
accentundos elementos conservadores socie-
dade. Protesta esforçar-se quanto possa para
que prihcipio auto-ideie em bem interesses
geraes Nação seja mantido prestigiado. —
Thomaz Pompeu.—Alfredo Solgado.—Domin-
gos Abreu.—José Bruno.—Eduardo Studart.
—Possidonio Porto. —Guilherme Rocha. —
Adolpho Barroso.— Leoncio Mattos.— Henry
Sarding —Jo To Pontes.—Achiles floris.

alaerae,s, 13—Junta Commercial Amazonas
felicita V. Ex. malogro adentado vossa
pessoa, sentimento exercito assassinato Mi-
nistro Guerra. 	 ,

MANÁOS. 13—Associação Commercial Ama-
zonas envia felicitações e lamenta morte
defensor leal Marechal Bittencourt.

almekos, 16— Inspector demais empre-
gados Alfandega, Amazonas, pezarosos lu-
cuoso acontecimento privou Brazil de um
dos seus bravos e _Maes saldados inclyto ma-
rechal Bittencourt, que pasta Guerra deu
*mais acrysnlado exemplo petriotisrno, apre-
sentam V. Ex. sinceras condolencias.— In-
spector, Fraga.

MAXAMBOMBA, 16 — O povo de Iguessii,
por interinedio da Cismara Municipal, sua re-
presentante directa e iminediatti, felicita a
V.Ex. por haver escapado ao golpe traiçoeiro
do sicario armado pelos inimigos da Patria e
da Republica PO mesmo tempo que apresenta
as suas corei ilencias pela perda irreparavel
do glorioso marechal Bitteneourt, immolado
na defesa da veneranda pessoa de V. Ex,
visada pelos perturbad ores da paz e tranquil-
li dado nu/AM-dee—O v ice-presid ente da Camara,
Alfredo Cesar Soares.

Irelegirlramma.s—S. Ex. o Sr. Mi-
nistro do Interior recebeu o seguinte

CUYABA.'
' 

15—Congratulo-nie com V. Ex.
pela faustosa data que hoje commemora
nossa cara Pata ia. Cordiaes saudações.—An-
tonio Cesario, v.ce-presidente do Estado.

ISIoçãe,	 Ao Sr. Ministro da Fazenda
foi dirigido o seguinte oficio

Caixa Econornica e Monte de Soccorro da
Capital Federal — Rio de Janeiro, 16 de no-
venbro de 1897 — Exrn. Sr. Ministro—Em a
sessão de 13 do corrente deliberou o Cen-
s lho Fiscal da Caixa Econimica e Monte de
soccorro enviar-vos a resolução, junta por
copa, afim de que vos digneis do apreseis-
tal-a ao Exm. Sr. Presideate da Republica,
como justa homenagem prestada a esse ve-
nerando cidadão e preito de honra á memo-
ria do valoroso general, victana gloriosa da
Republica Brazileira.

O que tenho a satisfnção de corrirnunicar-
vos, em obeliencia e em nome do mesmo Cone
sel h o .

Sande e fraternidade.— Ao Exm. Sr. Dr.
Bsanardino de Campos, Ministro dos Nego-
cies da Fazen.le.—Barab de Quartin, Vice-
Presidente.

Resoluçã'o—O conselho fiscal da Caixa Eco-
nomica e Monte de Socorro, in lignado pelo
adentado de 5 do corrente, contra" a pessoa
do benemerito Sr. Presidente da Repnbli"a,

pelo a;ssa.ssinató do glorioseiitárechal Carlos
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M'achaelo de Bittencourt, significando :-não só
satietação,' immensa por haver escapado das

moe 4 uni sUggestionado' sicario o digno
Chefe dá Nação e com alie se affirmade a Con-
stituição pelitdea, fundamento ' dás nessas
liberdades ; como O psear intensa de vê' , eli-
minado do nosso' patriotice exercito o sempre
lembrado e pranteado marechal; que co n o
seu 'sangue sal vori-noi sda anarchia ; resolve
maNlar collocar , na sala daS sessões do coa-
salteei os retratos dos Srs. Dr. Prudente de
Moraes e do marechal Carlos Machado de
Bittencourt.

Sala das sessões, 13 de novembro do'
 de Quartin, Vice-President3. - João

Franhlin de Alencar	 . João
trono Bandeira de Mello.--Angelo Thomaz do
Amaral.-Josd Antonio de. Migalhães Ca,tro
Sobrinho, Secretari is.--Estã-conforme, dei-
xando - de assignar esta resolueão os Srs. di-
.rectoras Domi,i2os Theodoro de Azevedo Ju-
nior, presidente', e-barão de Ipanema, por au-
sentei em razitia de molestia.-0 director-se-
cretario, J. A. de Magalhães Castra So-
brinho.

Pagadoria da Thesouro Fe-
deral-Pagam-s t hoje as seguintes folhas:
pessoal empregado no serviço do recen-
seamento, a cargo da Directoria Geral de Es,
tatiatica • serventes da mesma 'directoria"

'e os 'da Caixa do Amar tizaçãe.

Instituto Nacional do Ina•
sica-0 resultado dos exames finaes. de
piano, realizados: cai 17 do corrente, foi o
seguinte:	 •

Approvadas: com distincção e. louvor,
Francisca Monteiro de Barros, 15 pontos:
distinação, Alcina Navarra de Andrade, 13
pontose:plenamente,"„kbigail :Teixeira Alves
Bastos,".. 10,60 pontos.

Correio - EsU repartição expedirá
ho'e malas pelos seguintes paquetes:

Polo- Es:pe (Inça, para Santos, recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 12 1/2. ditas com porte
duplo até a 1 da taele. ,ibjectoilnara 'registrar
até ae 11 da nianhã. -

Pelo Carolina, para' Nova Olearas, rece-
' bende impressas até as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 12, objec 03
para registrar até as 10.
. Pelo 'NO, para S,ntoe rscebendo im-

- pressos até as 2 horas da tarde c artes para, o
interior /até as 2 1/2, ditas com porte duplo
até as 3, objectai para regist rar até a 1.

. Pelo Carangola, p . ra S. Joã,o da Barra, re-
cebendo impresios até as 12 horas da manhã,
custai para o interior até is 121/2, ditas com
poete duplo até a 1 da tarde, objectes para

. registrar até as 1').
Pelo Santz Fd, para Santos e Havre, reae-

bando. Impressos até as 11 horas da manhã,
cartas Para o, interior até as 111/2, dita s com
porte duplo até as 12, objectes para regarar
até as 10.	 -

Pelo ltabira, para Paraná e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior aié as 51/2,
ditas Com porte duplo.até as 6.

Obsà,t• va.torik, d:. /tio
Resn ma meteoroliv'co- r d :. 16 te

novembro de 1897.

Thermomotpa sara abrigo, ao uviv .din, ennegrecido
45.5; prat4asde 22.0.

Tempersdnra mazirea. 2 .1.
TemportAusa roinitaa. 19.6-
Avapora010 em 24 ha. 3.0.

gscola Polyteèhnica- O resul-
tadodos exames effaetuados hontem foi o se-
guinte:	 •

Curso geral- Exercidos pra.tioas dó l' an,-
no- Approvales: c ma dialincção, Heitor Sse
yão de Bustamante; plenamente, Henrique
Calar de Oliveira Costa, -Joaquim de Souza
Franco Valente e João Francisco de Souza
qoutinho; simplesmente, Radduino Ernesto de
Atinei/Ta e'brado Antonio da Coita.

santa Casa ri ib. Slisoricordia
-o movimento do Flespitc.1 da Santa Casa da Mie -ri-
cordia, dos hosp;c os de Nossa Senhora da Saude. de
S. Joie Saptlsta, me t,osaa :3 -atura do Socorro e de
Nossa Senhora das Dor,-. , em escoadura, foi, no dia 14
do corrente o segn^ate

	

fase.	 içai	 Total

	

753	 863	 1.818

	

10	 20	 30

	

11	 12	 23

	

4	 3	 7

	

748	 883	 618Briatem
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umram-te 12 •st • soo ;.s de dentes.

Obituario-Fo ram sepultalas nos ci.-
miterios publicos e particulares, no dia 9 do
corrente, as seguintes pessoas, falle3idas de:

Access() permeies 3-o ti .1 amanse Celesti no,
filho de Antonio dos Santos, 5 meses, resi-
dant e !alteada A rua a o Uruguay n. 32.

Ar`erio-sclerose- o flluminense João Blan-
ca-i, 59 annos. casado, residente e fallecidol
rua Carlos Gomes n. 15.

Apoplexia cerebral-o brasileiro Jeronymo
da Costa, 70 annos, solteiro, residente na
ladeira do Faria re 35 e fallechlo na Santa
Casa.

B
ro

achite dupla- a flanninense Noemia;
filha de F. lippe Franco Pereira, 2 1/2 an-
anhos, reside3te e fallecida, á rua Visconde
de Musa n. 169.

Broncho-pneumenia- os fiuminentes Ser-
gio, filho de Leaadro de Castro Jusá. 15 me-
ses, residente e fallecádo á ladeira do Faria
n. 30 ; Jo,/epha, filha de lgnacio Ferreira, 3
mezes. residense e fallecida á rua da Ajuda
n. 67 e Nelson, filho de José Antonio de Al-
meida Costa, 9 mezes, residente e fallecido A
raia General Caldwell n. 58.

Coqueluche-a fluminense Sara, filha do
Conde de Figueiredo, :3 annos, residente e
fallecida A rua da Constituiçãe n. 57.

Convulsões-a fluminense Luisa, filha de
,João Marinho; 9 meses, residente e fallecida
á rua Frei Caneca n. 53.

Cachexia-o flurn i nense Alvaro, filho de
Manoel Ro !re gues Pará, 5 mezes, residente e
fallacido nas Escadinhas da Conceição n. 2.

Choque traumatico-o p3rtuguez João Ma-
ria dos Santos, 13 armes, solteiro, residente
á rua D. Laura de Araujo n. 60 e fallecido
A Santa Casa.

EndocarSite-o brasileiro Narcolino Terra,
81 annos, solteiro, fallecido A Santa Casa.

Entero colite-o fluminense Mrnoel, filho
de Manoel Soares Peixoto, 5 meses., resi-
dente á rim do Bomfim n. 66.

Febre consumptiva- a fluminense Alexan-
drina Peixoto, 37 annos, solteira, residente
e falleeida A rua S. Luiz Gonzaga, n. 313.

Febre typho melarica- a fluminense Ceci-
lia', filha de Manoel Pacheco, 9 annos, falte-
cida á Santa Casa.

Febre biliosa-a flirminense Clotilde, filha
da Leandro do 'Castro Jucá„ 6 annos, resi-
dente e fallecida A ladeira do Faria n. 30.

Gastro hepatite- o fluminense Gilberto, fi-
lho de Carlos Silva Gusmão, 5 meses, resi-
dente á. rua Major Fonseca n. 3 C.

Hemarrhagia-o portuguez José Gonçalves
Magno, 26 annos, solteiro (Necroterio).

Hepato-splenite- o brasileiro tenente Se-
cundino Eustachio da. Cunha 39 annos, ca-
sado, residente e fallecido, á rua do Senado
n. 90.

Lyinphatite palustre-a fluminense Elvira
Francisca Monteiro., 40 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua da Alegria n. 36.

Meningite - o fluminense Augusto Casar
Menezes, 16 annos, solteiro; residente e falte-
cido no Hospital do Carmo.

Iuberculos pulmonares - os brasileiros
Francisco Machado, la annos, solteiro, resi-
dente á rua Aquidaban n. 6, !alteado na
Santa Casa ; Manoel Ventura, 70 anno3, sol-
teiro, residente no Campo Grande e fa-
leci lo na Santa Casa ; Julia Benedicta
Tavares, 35 annos, viuva, residente á
rua Conde de traja n. 13 e alteai 4a

na Sinta Casa; João Francisco Santos, 19
antros, residente o falecido na Santa Casa
Carmelia da Costa Nunes, 27 annos, casad 1,
rosilen'e e Meada á rua Senador Pompeu
n. 49 ; Ursulina Pereira dos Santos, 32 ane
dos. casada, residente e fal/ecida á rua Lopes
Quintas n. 29; Beltnira da 'ia da Conceição;
55 annos, viuva, residente e falleeida á, rua
General Pedra a. flb; Pyrrho de Barros, 22
annos, solteiro, residente e faliecido á. rua de
Sant'Anna n. 35; Maria de Barros Ribeiro,
28 anuas, e sada, residente o fallecida á rua
Viscande de A baeté n. 13e o portnguez Anto-
nio José Ferreira, 4e armes, solteiro, resi-
dente o fallecido á. rua Sete de Setembro
n. 143.

Fetos-um, filho de Joaqu i m Arlindo Fer,
reira de Carvalho reeidente á rua de S. Pe-
dro n. 217; outro, filho da José Thomaz da
Silva, residente a rua Terceira n. 10 e outro,
filho de Julio Angusto de Freitas, residente
A travessa D. Castorina Pires n. 21.

Beriteri-o brazleiro Ma.ximiano dos San-
tos Chaves, 21 annos, solteiro, residente o
!alteado na Enfermaria da Copacabana:

Entere-colite- o fluminense Manoel Car-
neiro de Amorim Junior, 25 atines, fallecido
no Hospit I de Alienados.

Febre typhoide-o paraguay Valerio Vieira
de Moraes, 29 a rmes, solteiro, residente e
falte :ido á rua Sorocaba n. 63.

Febre biliosa- o brasileiro Augusto Cesar
Braz de Mesquita. Crillanovicho, 34 aniles,
solteiro, residente e fallecido á rua do Se-
nado it. 55 (avenida Ruy Barbosa).

(-Sastre hepatite- o hespanhol Pedro &-
lasco Barthoiomea, 41 annos, casado, fallecido
no Hospital de S. João Baptista.

Meningite tuberculosa- a fluminense Fir-
mina, filha de Manoel Leandro Costa. 3
lilases, residente e fallecida, A rua do Ypi-
rangan. 34.

Para lysia geral- o partuguez Manoel dos
Santos Almeida, 45 annos, solteiro, fallecido
no Hospital do Alienados.

Typho malarica-a fluminense Maria, filha
de Eduaa lo Ferreira Martins, 7 annos, resi-
dente e fallecida, á rua de S. Clemente
n. 53.

No numero dos 42 sepultais, estão in-
cluidos nove indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil e Criminal
Acham se com dia para julgamento na

sessão de sabbada 20 do corrente Ou seguintes:
-o prosasse crime n. 361, entre partes,
a justiça, autora, Joaquim Cordeiro Barbosa
Luciana e outros. réoe, e as appellaçá,es ns. 361
e 363, entres p artes, Antonio José Dantas
appellante, e a justiça, sppellada, Joaquim
Leonardo dos Santos, appellante, e a justiça,
appollada.

Secretaria do Tribunal Civil o Criminal,
17 de nevembso de 1897.- O 'secretario,
Manoel Ramos Dioneorvo.

Zalatiag..
nutra:ao,
Sahirant
Falleoe.ons.
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Escola:Polytechnica
De ordem do Sr. director interino faço pu-

blico, para conliecin.eato dos interessados,que
hoje, 18 do corrente, ás 10 horas da manhã,
serão chamados a exame oral os seguintes
senhores:

leSasisaes oireTAXisã

za ; arithmetica, algebra e geometria ; choro-
graphia e historia do Brazil ; noções de di-
reito publico e administrativo, e redacção
official.

Secretaria de Estado da Marinha, 18 de
novembro de 1897.-0 director geral, Augusto
José Teixeira de Freitas.	 (•

- -
Capitania do Porto

De ordem do Sr. contra-almirante caeitão
do porto,. faço publico que, de conformidade
com o aviso n. 2.663, de hoje datado, da Se-
cretaria de Estado dos Negocies da Marinha,
e durante a vigene'a do decreto n. 456, de
12 do corrente, que estabeleceu o - estado de
sitio, ficarão suspensas as licenças para a sa-
hida, á. noite, deste porto, de navios ou pa-
quetes, a menos que sejão concedidas por or-
dem especial ilo Governo.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
Janeiro, 17 de novembro de 1897.-0 secre-
rio, Jose Antonio Atroza.

- -
Connnimtgarlado Geral

Armada
CONCURRENCIA

Grupos ns. 6, 7 e38 (fazendas. tapeçarias e
confecções de estofo)

De ordem do Sr. contra-almiaante chefe do
Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que, em coneurrencia do conselho
econoinico a realizar se no dia 25 do corrente,
ás 11 horas da manhã, s .rão recebidas e
abertas propostas para o fornecimento dos
artigos supramencionados, durante o futuro
exercido de 1898.

.01 Srs. pr000nentes, de accordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de 1 de
novembro de 1820, devem observar as se-
guintes dispoições contidas no mesmo rega-
lamento

1,, encher com ( $ preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa, que lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão e
assignarão, para ser apresentada ao conselho
economieo

2,, entregar pessoalmente ou por seus le-
git mos representantes, directamente ao con-
selho economico, no legar, dia e hora annun-
ciados, não SÓ as suas propostas como as
amostras correspondentes

' exhibir no acto da entrega da pro-
posta,a, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não seja firma indivi-
dual, os documentos comprobativos de serem
negociantes matriculados e haverem pago o
imposto de casa cominercial relativo ao ul-
timo semestre.

Esses doeumentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se, á leitura das respectivas
propostas.

São dispensados da apresentação da ma-
tricula da Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquelia3 a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e circumstancias, devidamente prova-
das.

Ficam tombem avisados de que serão obri-
gados a supprir ao Arsenal Marinha desta
Capital, pelos mesmos preços constantes de
suas 'propostas, todos os a ligos que merece-
rem a preferencia do citado conselho.

Commiss triado Geral da Armada, 17 de
novembro de 1897.—Luiz de S. Latharina
Baptista, secretario interino.

, Intendencia da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 19 do corrente mez,
até as II horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos de escriptorio durante o 10
semestre do anuo proximo futuro.

As pessoas que prdenderem contractar
esses fornecimento., queiram procurar os re-
spectivos impres os na secretaria desta in-.
tendencia onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitaeões, na fôrma do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem vir
em duas vias, sendo uma delias Salada, ou-

Novembro — 1897
N•wars-sra~~~1~?3=ffil

criptas com tinta preta, sem rasuras e assig-
nadas pelos proprios proponentes,que deverão
coinpaeecer ou fazer-se representar corripe-
te.ntemente na occasião da sessão e ter mu.to
em vista as disposições do art. 64 do dito
regulamento, d3vendo tias referidas propostas
fazer a declaração de se sujeitarem á Multa
de 5 s/., caso se recusem a assignar o respe-
ctivo entrado.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 17 de
novembro de 1897. -- Adindo de Souza, 1"
official, servindo de secretario. 	 (.

lilinisteriO da Industria,
ção e Obras Publicas

:DIRECTORIA GERAL DE v.1 A ÇAL,

De ordem do Sr. Ministro, e em obe .n‘vaii-
cia ao que dispõe o art. 40 da lei n.
9 de dezembro de 1896,. se faz publieu o tas,
até o dia 23 de dezembro do corrente ante
2 horas da tarde, se receberão propostas ,ia
Directoria Geral de Viação deste ministério.
para o arrendamento das seguintes estradas
de ferro:.

l e Estrada de Fe. rro de Baturité, no Estado
do Ceará, com 244k,820 em trafego. Rei-ida
bruta em 1895—C95:9658645 ;

2' Estrada de Ferro Sul de Pernambucoe
ramal. no Estado de Pernambuco, com
193k,908 em trafego. Reada bruta em 1895—
647 :4848628

3,1 Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 161 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895—
758:8328640 •

4, Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da'Bahia, com" 452 kilometros em tra-
fego.Renda bruta em 1895-660:6928022

'
•

5"Estraria de Ferro Paulo Affonso, nos Es-
tados de Alagests e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta . em 1895—
87:214$997,—de accordo com as clausulas em
seguida, especificadas :

s
O arrendamento será. pelo prazo

.
 de (10

annos, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do corpo Legislativo, terá o direito

encampaeã decorrido' os primeiros
30 annos deste psazo, assim como terá o
direito de tornar posse, temporariamente,
das linhas o material rodante para opera-
ções militares, independente daquella autori-
zação.

No caso de encampação,- o valor dá rneáma
será pago em moeda corrente do paiz, e 'cor-
respondera. a 5 V. da renda liquida media
verifica la no.	quinquennio,
• peR) nurnero . de 	 que faltarem
para a terminação do arrendamento, e,
o capital por amortizar empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoranientoa' da

posse temperaria; e' arreina-
estNreadeaa .se

tanto terá direito a uma indemnização
nunca superior á, média da renda liquida dos
periodos c irrespendéntes no quinquennio
precedente á occupação dó Governo.

O preço do arrendamento constará:	 •
á) de uma quota inicial computadajpelo

proponente ;	 .
b)de uma anuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz, a semestres vencidos; sendo a
preferencia determinada pelo maximo offe-
reeido em coneurrencia

c) de urna quota correspondente a 20 °is
da renda que, em vista do balanço extraliido
da eseripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros de 12 "/, do capital effecti-
vamente empregado nas estradas.

O coneurrente será, obrigado a apresentar,
com a pro posta, certificada de h iver deposi-
tado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assig,natura, do con-
tracto.

O cancurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aqtaelle deposito em
favor dos cofres da Un,ão.

Quinta-feira 18

CURSO GERAL

-	 Exereicios praticos do I s anuo
José Pires Rebello.
Antonio Gonçalves Gravata.
Antonio Marques .de Brito Amorim.
José Luz de Araujo.
Lucas Bicalho.
Hermann Fleiuss.
J.icintho Estellita Jorge.
Thecrioro Duvivier Junior.
Anton'o Vietorino Avila.
Antonio Ribeiro Silva Vasconcellos.

Turma supplem ntar:
Tobias de Lacerda Martins Moscoso.
Eduardo Gunile.
José Ferraz de Vasconcellos.
Alvaro Alves Barroso.
Raul de Moraes Veiga.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Henrique Remardes de Oliveira Netto.
José fieraelito de Faria Lima.
Augusto de Brito Bilfort Roxo.
Hostilio Pereira de Novaes.

Nota—A's 11 horas começará a prova gra-
phica de desenho geometrico e de aguadas e
de desenho topographien, e a l e parte da 1
mesma prova de desenho geometrico e ele-
mentar.

Ri o de Janeiro, 17 de novembro de 1897 —
Alecandre Gomes da Silva Chaves, subesecrs-
tario.

--
Internato do Gymnasio $

Nacional
Devendo coneçar no dia 1 de dezembro a

época dos exames do curso deste internato,
de ordem do cidadão director, previno aos in-
teressados pelos respectivos alumnos, que
devem mandar buscar na secretaria do esta-
beleci acato, delita data até 30 d) corrente,
as guias para o pagamento das. contribuições
relativas ao trimestre deste anno, sem o
que não sn'ão a imittidos a exame, segundo o
art. 58 do regirreato em vigor.

Internato d.o Gyinnosio Nacional. 16 de no-
vembro de 1897.-0 escrivão, Salat	 Fir-
mino Gonçalres.	 (.

--
Caixa de Amortização

Por esta repart ! ção se faz publico que,
tendo-se extraviada duas apolices gerass do
valor de 1:0008 ca,da ume . de juro antigo de
6 0 /„

'
 papel, sita ns. 70.208 da emissão de

1865e 214.098 da de 1870, uma do valor de
400$ deu. 770 da de 1867 e oitn de 200$0 O
sob ns. 2.425, 2.426, 2.536 e 2.537 da de 1867,
3.752 da de 185e 4.875. 5.155. 5.156 da de
1809, vão ser expedidos novos titules si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1897.—
O inspector, Sebastiao José Ribeiro de Nariz
Sarmento..	 (.

--
Secretaria de Estado da

Marinha
De ordem do Sr. contea-almirante Minis-

tro da Marinha, fica aberta nesta S,,cretaria
de Estado, pelo prazo de 30 dias, a contar-
desta data, a inscrição para o concurso a
duas vagas do amanuenses da mesma secre-
taria.

De aecordo com o art. 34 do decreto
n. 1.195 A, do 3) de dezembro de 1892, os
pretendentes apresentarão seus requerimen-
tos instruidos com documentos que provem
ter idade de 18 annos completos, pelo menos,
bom pro 'edimento moral e civil, calligraphia,
exame ofiicia da lingua portugueza o de
geographia geral ; podendo annexar quaes-
quer outros relativos ás"

-
suas habilitações e

Ser Vi ÇOS
As matarias sobre que versará o concurse .

BãO as seguintes : Linguas franeeza e ingle-

(-

da

c.
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DIRECTORIA DO PATRIMO4I0õs concurrentes deverão trazer a a propostas
escriptas com tinta preta, devidamente sel-
ladas, datadas, assig,nadas e fechadas ,com
indicação._ das, respectivas residencias, e
deverão exhibir no acto da entrega o recibo
da caução de 300$. previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantia da
assignatura do contracto.

O proponente acceito deverá • assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias, con-
tados da data da communicação que lhe for
dirigids; caso porém não o faça, serão consi-
deradas prejudica las a proposta e a caução
acima,referida, que reverterá para os cofres
desta estrada.

A concurrencia versará sobre o preço, ido-
neidade do proponente e o prazo para a
construcção.
\ As propostas serão abertas e lidas em

presença dos interessados.
•Secretaria da DireCt9ri a da Estrada de 'Perro

Central do Brazil, 17 de novembro de 1897.-
O secretario, Manoel Fernandes Figuf ira. (•

CONCURRENCIA PARA. COMPRA, DE ZINCO EM

BkRRAS. E PIO DE ARAME E CHUMBO

= De ordem da directoria se faz publico que,
rio dia 22 do corrente, ao meio-lia, na inten-
dencia desta estrada, na • Gamboa, Se rece-
berão p opostas- para c-impra de cerco de 10
toneladas de zinco em barra e de 440 caixas
dom fio de arame e chumbo, para sellamen-
tos, material este sem applicação ao serviço
desta estrada, e existente no almoxarifado

Os coecurrentes de vera° apresen ar sua
propostas no dae hora acima mencionados,
as quaes serão abertas e lidas em suas pre-
senças, 'devendo • as mesmas ser escriptas
Com trita preta, devidamente sellachis, da-
Was e assignadas, fechadas e com indicação
das respectivas residencias. para que possam
ser tomados em consideração.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 17 de novembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-

(•queira..

•Terrenos devolutosIV'
Correrá por conto do arrematante a des.

pesca de fiscalizaçào, a qual é .calculada
para cada uma das essradas ,,entre 6:004 e
10:;000$ • a juizo do Governo, pagos em pres-
tações semestraes aileantadas. -

• De ordem do Dr. director desta rapar-
tição,frço publico, para conhecimento dos ia-
teressadcis, que Mesma' José da Cunha Ozorio
Junior requereu por aforamento os terrenos
ás ruas Souza France entre os ns. 48 e 50
e Luiz Barbosa esquina da do Senador
Nabaco (freguezia do Engenho Velho), por
isso convido a todos aquelles que forem con-
trarios a essa preterição a apresentarem-se
nesta repartição, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá
resolvendo-se como fôr de direito.

Segunda secção, 29 de outubro de 1897.-
O chefe, Arthur Alfredo Rensburg	 (•

--
DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

Terreno devoluto
De, ordem ao Sr. Dr. director desta repar-

tição faço publico, para conhecimento dos
interessados, que Arthur Maria Teixeira de
Azevedo requereu titulo de aforamento do
terreno á rua Elias da Silva junto ao ri.
(freguezia de Inhauma), que allega estar de-
voluto, por isso convido a todos a.quelles que
forem c Nntrarios a essa pretençã,o a apre-
Sentarern-se 'nesta repartição, no prazo de
30 di e s, com 

decumentos que provem seus •
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá., resolvendo-se corno for de • di-

reito.
da seccão 16 de novembro . de 1897.

,	 V	 ,
O ;arremata:As manterá as, linhas, edi-

,ficios, officinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado • a augmentar
o material, rodante, de accordo coal as ne
cessidades do trafego e, findo n .prazo do ar-
rendaMento,, a entregar ao Governo, sem hl-

•demnjzaçã.o alguma, as linhas, edificios, of-
ficinas e mais dependencias e o material fixo
e rodante em ,perfeito estado de conser-
va-Mo;

VI.
O arrematante terá , preferencia para a

coastrucção .dos prolongamentos e -ramaes
gusa concorrerem para o desenvolvimento e
/agilidade , do trafego, respeitados os direitos
adqueridos por concessões anteriores.•

Poderá, outrositn, construir novas linhas,
e dobrar as linhas, por toda a extensão das
estradas, nos zonas em, que taes. obras . se
.tordarem	 .• Trecisas

VII.
Asa estradas,- arrendadas . gozarão dos fa-

vores . de dess.proprictção e de isenção de dia
reitos do . material que importarem para . seu_	 -
uses,.	 •

VIII •• da dita intendencia, onde Ode ser visa ) pelos aeguu
pretendentes á compila,	 —O chefe, Arthur Alfredo Rensburg.	 (.

- •

O - arrematante terá o direito de.. pro-
ceder á ',revisão, nos preços de unidade das
diferentes, especies de transporte, podendo
aptiliear ás,- tarifas taxas variaves com o
cambie, assina como .poderá estabelecer novos
horarios, tudo de acordo eom o Governo.,

1X
O ftiro, para as questões , que se susci-

tarem , será , o da • União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá

•ter_ pessoa s i.donea,- na Capital Federal, com
plenos poderes para repre,sental-o.

O Governo reserva-se . .o direito de impor.
multas de: 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias ,devidas ao Thesouro Federal, era vir-
tudedo arrendamento, e pelas irregulati-
dadeà do trafego, sem motivo justificado.. ou
outra qualquer infracção do 'contracto. Serão
casos de rescisão a cessação dfi trafego por
mais. de 15 dias, sem motivo justificado, e a

_demora do pagamento de annuidade, por
mais.de 40 ,dias do prazo que for estipulado
no„contrapto para a sua entrada nos cofres
pubhcos,s:

• •	 XI s_ .
O concurrente preferido prestará a cara-

ça,-9 de 50:000$ era relação a cada uma- das
estradas. arrendadas, podendo . effectual-a em
dinheiro ou espolies da- divida federal, que
depositará no nesouro Nacional; para a ga-
rantia e pell'Usita execução do contracto.

Esta C .:suçã,o será mantida integral durante
todo, prazo do "contracto.

--
Prefeitura do Ilistricto

¡Fedo:Iro I
DIRECTORIA. GERAL DO INTERIOR E ESTATISTICA.

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para conbeeimento dos iUseressa dos, que
D. Einilia Lopes de Souza requereu titulo de
aforamento dos terrenos accrescidos de ao-
crescidos as de marinhas de sua propr' oda de,
á praça dos Laziros ris. 2, 4 e 6, na extorisão
de 264°1,00.De accordo com o decreto n 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido todos aquelles
que :orem contrarios a essa preterição,
a apresentarem-se, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
O qual a nenhuira reclamação se atenderá,
resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 18 de novembr o de 1897.—
0 chefe, Alberto Fernandes.	

( •

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. COMMERCIAs

Secçao de policia
De 'ordem do Sr. Dr. director geral. faço

iitoblico, para conhecimento dos interessados,
que se acha ern vigor a seguinte postura,
promulgada pelo decreto no 444, de 23 de ou-
tubro do corrente anuo

Art. 1. 0 E' prohibido empregar-se a dyna-
mite e a nitroaglycerina, ou outras .substan-
cias explosivas que nã,o forem a polvora na
fabricação de filgtss artiSciaes.
• • § 1.° O infractor incorrerá nas, penas de
100$ de multa e no dobro, na reincidencia.

§ 2. 0 Nas mesmas penas incorrerá todo
aquelle que fabricar; vender e usar fogos
assim preparados, bem como buscasses e
outros fogos' denominados mo Icardos.

Art.' 2. 0. Não é permittido no Districto
queimarem-se fogos de artificio nas-. vias pu-
blicas sem prévia licença do Prefeito muni-
cipal e com a competente informação e vista
do respectivo agente dos inflama:Laveis, mar-
cando esse funccionario o local onde devam
ser collocada,s as peças.

Art. 3• 0 Para garantia de qualquer damno
que possam occasionar a qualquer pessoa ou
propriedade, ficam obrigados os requerentes
de taes licenças a depasitar previamente na,
thesouraria da Prefeitura Municipal a quan-
tia de 1:000$000.Art. 4_.° Todo e qualquer explosivo ou in-
flarnmavel que entrar ou sahir de qualquer
fundas, onde se manipulem semelhantes
substancias , terá guia dos o espestivos as;en-
tes de inflarnmas eis, sendo os infractores 'soo-
nidos com 50$ de multa por volume e o dobro
nas reincidencias, e mais cinco Cias de prisks,
provando a infracção a falta de guia.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em
contrario.

secção da Directoria 
Geral do Interior e

Estatística, 9 de novembro de 1897.-0 chefe
interino, J. Legey.

SãÁS applicaveis Se arrematante ou em-
presa que se organizar, as disposições do
decreto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia: e segurança das estradas
de- ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

Directoria Geral de . Viação, 30 de outubro
de 1897.—Joaquirn M. Machado de Assis, di-

rector geral:

lEstrada, de Verro Central
do Ltrazili

,CONCURRENCIA: PARA. CONSTRUCO10 DE UM
EDIFICIO PARA. UZINA DE LUZ ELETRICA.

De cita çao com o prazo de 30 dias aos accio-
nistas da Companhia de Seguros ,Brazil Fe-
deral, com sèdo nesta Capital Federal, para
dentro daquelle prazo que lhes serd
gnado na primeira audiencia deste juizo,
effectuarem as respectivas entradas de. capi-
tal que se achara em atrazo, para COMpleta-

rent 50 0/a de cada acçao, sob as penas do
disposto no art. 34 do decreto n. 434 de
4 de Pinho de 1891.
O Dr. Manoel Barreto Dantas, ,juiz da Ca-

mara Comrnercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem, em como
por parte da Companhia de Seguros Brazil
Federal foi dirigida ao Dr. presidente desta
Camara Cornmercial e a mim distribuiria a
petição do teor seguinte : Illm. e Exrn. Sr.
Dr. presidente da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal. Diz a Companh ia de
Seguros Brasil Federal, estabelecida nesta
Capital á rua Primeiro de Março n. 31, que
não tendo os accionistas constantes da rela-
ção junta realizado a segunda, entrada do ca-
pital, para o que foram convidados, em vir-
tude de resolução da assemblea geral, por
annuncios no Jornal do Commerc io desta ci-
dade corno sambem se vê dos documentos jun-
tos, quer supplicante, de accordo com o
art. 33 do decreto n. 434, de 4 de junho de
1891, notificar os ditos accionistas, para no
prazo de um Ines, fazerem as respectivas en-
tradas de capital, de que se acham em debito,

).

pe ordem da diretoria desta estrada, faço
7publido que; és 12 horas do dia 26 do corrente

riesta secretária, se receberão propastas
para a construcção de um aldeio destinado

--á nzina de luz electrica.
Os desenhos, esnecificações e condições para

o eontradto, acham-se á dispoSição dos cola-
currentes nesta secretaria.

Quinta-feira 18
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500$ ; D. Anua Rosa Marcondes de Moura 12
1/2 ditas a 20$, 250$; Antão Ferreira da

'Silva. 75 ditas a20$, l:500$; D. Arminda
Adelaide dos Santos Marties, 76 ditas a 20$,
1:590$ ; padre Arthur Cessa. da Roolia,25 di-
tas a 20$, 500$ ; Or. Asterio de- Ce.stro jobim,
29 ditas a 20$, 580$; Augtisto José Fernandes
12 1/2 ditas a 20$, 230$; Augusto Mallet Soa-
res, 15 ditas a.20$, 390$ Augusto ' Soverta!
Rodrigues, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Augusto
Vicent, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Alzira de
Castro, (menor), 25 ditas a 24, 500$ ; Banco
dei Brazil e Norte Amarica '625 ditas a 20$,
l2:500$; Banco de Minas Geraeg 25 ditas - a
20$, 500$;'Baronezade Araujo Ferraz 25 ditas
a 24, 50.0$ . ; Barão da Lagent (Antiontd) 31 3/4
ditas a 20$,635$; Barão de Men4esTotta:50di-,
tas á 20$;1:000$ ;"Barão Perca da Silva, 8 1/2
a 20$, 170$; Baroneza de Luzo, 9 1/2 ditas a:
20$, 190$; Bento Luta Ferreira Fontes, 37 1/2:
ditas a 20$, 750$; D. ,13ernarplina, Carneiro:
Baabesa, 6 1/2 ditas' a 24, 130$ ; Bernárdinoi
Mo 'eno Ferreira, 5 ditas a 24, 100$; Rarnar-i
dino de Paiva Glasparinha, 12 1/2 ditas a 20$.
250$; . Bernardino de Paiva Gasparinho &'
Conip., 7 1/2 ditas a 20$, 150.; Braulio Nur-,
berto de Castro Guidão, 12 112: ditas 'a 20$,;
250$; D. Candida de Faria Costa, 121/2 a 20$,,
250$; Dr. Carlos Fernandes- Eiras, 5 ditas aj
20$, 100$; Dr. Carlos Guido Vedoya, .37. :l/2
ditas a 24,750$; Dr. Carlos Prospero Ratton,:
25 ditas a. 20$, 5u0$; Carlos -Ribeiro das
Chagas, 17 ditas a 20$, 340$; Carlos de Souza
Castro, 10 ditas a 20$, 200$; D. Carolina
Chaves, 56 ditas a 20$, l:120$; D. Carolina
L. R. Guimarães P. da Cruz, 7 1/2 ditas a'
20$. 150$; D. Carolina Luiza de Oliveira
Pinto, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; D. Carolina
Orassy, 25 ditas a 20$, 500$; Casimiro da
Rocha Lima, 22 1/2 ditas a 20$, 450$; D. Ce-
cilia Breves Cornelio dos Santos, 18 lig ditas
á 20$, 370$; Celestino Lourenço de Oliveira,
18 1/2 ditas a 20$, '370$; Casario Augusto
Teixeira Cabral (cornmendadoa), 25 ditas a
20$, 500$: Charles James Dimmarck, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; D. Claudina Emilia Pinto
Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$, 260$; Coelho&
Fernandes, 7 1/2 ditas a 20$, 150$; D..Corina
Vieira Miguez, 5 ditas a 20$, 100$; C 'ata &
Andrade, 5 ditas a .20$, 100$; Custodio da
Costa Braga, 75 ditas a 20$, 1:500$ ; Custodio
José Venoso, 6 ditas a 20$, 120$ ; Cypriano
Machado Vieira; 1 dita a 20$, 20$; Cypriano
Mallet S. Soares, 2 1/2 ditas a 20$, - 50$ ;'
Dr. Daginar Rocha, 3 ditas a 20$, 60$; David
José de Oliueira, 75 ditas a 20$, 1:500$, • Do-
mingbs Gtiècles & Severo, 121/2 ditas a 20$,
250$; Domingos Manoel Rodri gues de Sé,
3 '1/2 ditas • a 20$, 70$; Eduardo' Au-
gusta de Souza Santos, 50 ditas a 20$,
1':000$ ; Eduardo Pimenta da Cunha; 12 1/2
ditas a 203, -25 ; -"Emile Allain, 6 ditai
'á 20$, 120$ ;' D. Emilia Guilhermina Parai
nhos Valia, 3 ditais' á 20$; 60$ ;' D. Estella;'
filha menor do Dr. leão Pedreira Couto
Ferraz, 2 'ditas a 20$, 40$; Francisco Alves
Barroso, 11 ditas a -20$, 220$i; Francisco 'MV
timid : Nlarques, 25 ditas' a 20$, 500$; Fran*:
&abe Antonib`Vieira de Souza, 2 1/2 ditas a
20$. 50$;' D. Francisca Adelaide de Castro Guil
niarães, 3 'ditas á 20$, 60$ ;Dr. Francisco B.
A:" de Figueiredo Magalhães, 50 ditas a- 20$,
1:000$ ; Francisco Ferreira da Costa , Ribeiro,
30 diLs- a. 24,' 604 ; Francisco Gomes de
Avaliar. 50 ditas a' 20,$, 1:030$ ; Francisco
Gordas da Silvá Carvalho, 2 1/2 ditas a 20$;
50$; Francisco José C irdoso Junior, 20 ditas
a 20$, 404 ; Francisco José de Carvalho Ju-
nior, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Francisco Gon-
0.1ves Lago, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Fran-
cisco José Rodrigues Maços, 16 ditas . a 20$,
320$; Francisco Mareds Inglez de Souza, .25
ditas a 20$, 500$; conselheiro Francisco de
Paulo Mayrink, 1.250 ditas a 20$. 25:000$;
D. Fraecisca de Paula das Chagas Leite, '17
ditas a 20$, 340$; Dr. Francisco Pereira Lima,
12 1/2 di tas a 20$, 250$; Dr. Francisco Regis
de Oliveira, 18 1/2 ditas a 20$;' 370$; Dr.
Francisco da Silva Cunha, 7 ditas a 20$, 140$;
F. P. Franco de Sá, 7 1/2 ditas a 20$, 150$;
D. .Felesdora America, de R. Souza, 1/2 dita
a 20$, 10$; Fernandes Branco & Comp. 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Fernando Montenegro. 25
ditas a, 20$, 500$; Frederico Antonio de Araujo

Silva, 25 ditas a 20$, 500$; Frederico Gui-
lherme Faria, 7 ditas a. 20$, '140$; George
Francisco Laure; 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Gus-
tavo Adolpho Schmidt, 25 ditas "a 20$, 500$ •
D. Hereilia Augusta Muniz ,Pastana, 25 dita;
a 20$, 500$; H. .B. Woonschunech &Armão,
25 ditas a 20$, 500$; H. Corvau Deaus, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; D. Ida Miranda Chaves de
Oliveira, 6 ditas a 20$, 124; Idalino Herdes,
50 ditas a 24, 1:000$; D. Idalina de Miranda
Vasconcellos, 17 1/2 ditas a .20s, 350$; liam
Cohen, 50 ditas a 20$, 1:000$; João, Alho
menor do Dr. João Pedreira do Couto Ferraz,
2 ditas a 20$, 44; João Antonio de Lima, 25
ditas a 20$500$; João Baptista da Costa, Mi-
randa, 5 ditaa a 20$, 100$; João 'Francisco
Franco, 2,1/2 ditas a 20$, 54; João José da.
Costa Oliveira, '112 1/2 ditas a- ,24, 2:250$;
João, filh, menor de D. ' Carolina A. F.
G. Veiga, O iiitas a 20$, 180$; João Jáséda
Cruz Sobral 2,1/2 ditáS a 20$, 50$; João José
Pereira Quiinarães 12 1/2 ditas a 20$, 250$;
João Joaquim Gonçalves Braga, 25 ditas a
20$ 500$; João Luiz Alves, -6 ditas . it 20$,
120$; João Machado da Cunha. 50 ditas a 20$,
1:004; João de Moraes Cardoso, 25 c(itas a
.29$, 504 ;' João Nunes de Figneiredo, 1 dita
a 20$,.20$ ; João de Oliveira Santos, 6 ditas a
20$, 120$; João; Pereira Pinto Carvalhal,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; João Scaligero 'An-
gusto maravalho (padre) 12 1/2 ditas a 20$,
250$; João (In - Souza Oliveira Barrete, 25
'ditas a 20$, 500$; João Teixeira do Valia.
16 ditas a 20$. 320$; Joaquim Cezario, 6 di-
tas a 24, 120$; Joaquim de Almeida da
Silva Vaz, 100 ditas a 20$, 2:000$, Joaquim
Ferreira Corrêa Pires, .4 ditaS'a 24, , 80$ ;
Joaquim Garcia Junior, 3 172 ditas a'20$,
70$; Joaquim Gonçalves Maia, 2 1/2' ditas a
20$, 50$; JOaquim HenriquedaFonseca .poi.-
tella, 25 ditas' a 20$, 590$; joa riulin Ignacio
Bittencourt, 25 ditas a' 20$, 504; Joaquim
José da Silva Guiniarães, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Joaquim Luiz do Souto, ,6 . ditas, a
20$, 124; Joaquim Meindes.de Oliveira, lg 1/2
ditas a 20$, 250$; Joaquim Pereira Marques,
5 ditas a'20$, 100$; Joaquim Sã Pinto 4.3a-
melro, 2 1/2 ditas, a 20$, 50$; Joaquim Sam-
paio Castelo Branco (Dr., padre) 12 1/2 di-
tas a 20$, 259$; O. Joaquina Teixeira do
Valle, 15 ditas a gos, 300$; José AntonioCar-
dose, 25 ditas a 20$, 504 ; José :Antonio
Grancer,50 ditas a 20$, 1':000$ ; José Antonio
Soares Pereira, 12 ' 1/2 ditas a 20$;250$ •
'José Albino Pereira de . Carvalho? 12 lig dita;
a 20$, 250$ ;'Jese Alves Ferreira, 1 dita S.`•
20$ .; José Araujo Continho 2 1/2 ditas
50$; José Barros da Fonseca, 50 ditas a
l:030$; José Bonifacio fPereira, 12 1/2 ditas a
os, 250$; -José da Cunha Paiva, 8 i/g ditas
a =.20$. • 170$ ; jciáé • Custodió ferreira 'Braga,
25 ditas'a 20$; 500$; ' José 'Francisco 'Pimen-
tel, 2 1/2 ditas a 24, 50$; José Felippe dos
Santos Reis, 25 ditas a 24, 500$ i José Fer-
rira- de Albitquerqüe, '8 1/3y:ditai ' a .' 4$,
166 166 ; Jcfsé Ferreira-da : Casta, (S'ditas a 20$,
120$; 'José 'Ferreira' R. jbeirb, - 5 'ditará. a.24,
100 • - José, 'filho' menu/ db Dr. Sciãe Pedreira
do Couto Verraz,i2 a 20$, 40$ ;. José Gomes do
Valha; 25 ditas 'a 20$; 500$ : José Guimarães
Veiga ;:- 8 ditas a '20$, 100$;t José Joaquim
Brandão dos Santos; 2 ... ditas a 20$, 500$; José
Joaquim Dias, herdeiros iree .ores de D. Este-
phania Macedo Dias e D. Elvira de Macedo
Dias,i62 1/2 ditas a 20$, 1:250$; José Joaquim
de. Magalhães,'. 50 dias a 20$, 1:000$; Jásé
Joaquim de Oliveira Mendes, '12 1/2 'dita a
24, 250$ ;,José Joaquim de Oliveira SaniPalb,
16 ditas a 20$, 320$; José Joaquinl SCiarés'Vi-
vas, 6 ditas a 20$, 120$ ;- José Joaquim Ti mo'.theo, .12 1 /2 ditas a 20$, 250$; José Ui% 'f.
xeira de Carvalho, 25 'ditas a 20$,- 500$ ' Jo...é
Luiz Bran .ião, 12 1/2 ditas a 2,0-$. 251).; Dr.
José-- Luiz Coelho de-Campos., 56 il• .as a 20$,
l:000$; José Luiz da Costa No g ir si i'	 t ia 1/2
ditas a 20$, 250$; José Luiz Feros .-, , 'rteaga,
12 1/2 ditas a 20$, '250$;' ,TaserMan-:-
lho Pedrogo, 6 ditawa-'20$;120$ ; J-+:4-; Manoel
Teixeira, 12 1/2 ditas a 24, 250$; José : Mar-
ques Godinho, 5 ditas a 20$, 100I . os,5 Mar-
tins-Nogueira, 18-1/2 ditas ri ,.. 0. -170$ ;:José
Mauricio Fernandes Pereira de tç, o - ros (cons.).
25 .ia as a 20$, 500$;. Jose Miguel .Ferrekra,
121/2 • di taS a 20$,,,250$ ; José, Monteiro' de
Moraes, 121/2 ditas a 24, 250$; JoséNorberto.	 ,2

Paras completarem 0 /„ de caia aco das
que'possuem, sob as penas do art. 34 do ci-
tado decreto. Assim a supplicante pede a
V. Ex., que designando o juiz g iesta ca.naara,
com o qual tem de correr o presente feito, a
este se requer, que, distribuida esta, se tirem
o tailitaes e sejam estes publicados, tudo na
fôrma das disposiçfies citadas e para os effai
tós de direito. Para esse fim pede despa-
cho. • E,' 'Mercê. Rio, 4 de novembro
de 1897. -Galdino de?. Travassos, advogado.
(Estava asilado). Despacho: Ao Sr. Dr.
Barreto Dantas. Rio, 4 de novembro -de
1897.- Salvador Mora.: . Despacho: D. A.
sim. Rio 4 de novembro de 1897.- Siar-
reto Dantas. Distribuição. D. a Penha em
5 de novembro de 1897. No impedimento do
d1-tribuidor. F. A. Martins. Relação dos
11.Ccionistas da Companhia de Seguros Brazil
Federal que deixaram de fazer a 2à entrada
de capital, achando :e portanto em debito
com esta companhia - Antonio, filho menor
do Dr:'João Pelreira ila Costa Ferraz, duas
acç5es a 20$, 40$; Ao tunio Alves GuitriarãeS,
50 ditas a 20$, I:000; Antonio Alves Mi-
guel, seis 'daria a 120.$; Antonio Alpes
da 'Silva, 37 1/2 ditas a 20$, 750$; Antonio
Augusto Ribeiro, 35 litas a 20$, 700$; Anto-
nio Caries José de' Faria, 25 ditas a 20$,
500$; Antonio de Carvalho Peixoto, 15 ditas
a 20$, 300$; Antonio da Costa Guimarães,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Antonio Einilio
Duarte, 12 1/2 ditas a' go$, 250$; Antonio
Ernesto Rangel da Costa, 12 1/2 ditas a'20$.
250$; Dr. Antonio Felicio dos Santos, 125
ditas a go$, 2:500$; Antonio Farreirá de Al-
buquerque, 8 1/3 ditas a 20$, 166$668; Anto-
nio Francisco Juncai, 25 ditas a 20$, 500$;
Antonio Francisco Vieira de Souza, 1 dita
a' 20$, 20$; Antonio Gomes de Castro, 125
ditas a 20$, 2:500$; Antonio Gonçalves de
Castro, 62 1/2 ditas a 20$, 1:254; -Antonio
Joaquim da Costa, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
nio Joaquim de Mattos, 5 ditas a 20$,. 100$;
Antonio Joaquim Peixoto de Castro, 25 ditas
a 20$. 500$; Antonio Joaquim Xavier de Fa-
ria, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio José Lima
'Junior, 18 1/2 ditas a 20$, 370$; Antonio José
Pinto, 2 1/2 ditas a 20$. 50$; Antonio José
Ferreira Junior, 2 12 ditas a 20$, 50$; Anto
nio José de Lima, 7 1/2 ditas a 20$, 150$;
Antonio Machado, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
nio Moreira Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$,

- 250$; Antonio de Oliveira Bastos, 2 1/2 ditas
a 2( $, 50$; Antonio de Oliveira Coelho, 37 1/2
ditas a 20$, '750$; Antonio Paulino Coelho;
2 ditas a 20$, 44; Antonio Pereira de Araujo
Freitas, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio Pinto
de Mágalhães, 25 ditas' a 20$, 500$:' Antonio
de Souza Coelho,' 10, ditas a 20$, 200$; Antenio Teixeirade Carvalho, 121/2 ditas a 20$,
250kAntonio Tei xeira Martins, 5 ditas a 20$,
100$;. Antonio Vaz de' Araujo, 2 1/2 ditas a

-20$,50$; Abel Augusto Pinto de Carvalho,
121/2 ditas a 20$. 250$; Abi lio Antonio Mar-
tins Penna; 100 'ditas a 20$. 2:000$; Adelino
José Pereira, 21/2 ditas a 20$, 50$; Adolpho
Menge, 25 ditas a 20$, 504; Adolpho Paulo de •
Toledo Lisboa. 12 1/2 ditas a 20$. 250$; Adolphb:
Sp im, 62 1/2 ditas a 10$ 1:250$; Adriano Al-
ves Lopes, 2 1/2 ditas a 20$, 50$ ; Affonso
Mayul, 25, ditas a 20$ , 500$ '• Agostinho José
Alves Costa, 7 1/2 ditas a 20$, 150$; Albano
Antonio Teixeira da Costa.25 ditas a20$,500$;
Albano do Carmo Dias, 62 1/2 ditas a 20$,
1:250$ ; Alberto Augusto Coelho, 37 1/2 ditas
a 20$, 750$ Albino da CaWa Dias. 5 ditas •'a
24.100$; Alberto Guignard; 8 ditas a' 24,100$;
Albina José deCastro Silva.12 1/2 ditas a 20$,
250$;Alexandre Alves-da Costa, 12 1/2ditawa
gas, 50$; Alexandre Mendes da Costa',-12 t1/2
ditas a2ii$, 250$ ; Alexandre Pedro Queiroz
Ferreira Junior,7 1/2 ditas a20$ 150$;Alexan-
dring das Chagas Ribeiro,16 ditas a 20$.320$;
D. Alice Vieira, 5 ditas a 20$, 100$; Alvaro
Martins de -Souza Pereira, 20 ditas a 20$,
400$'; D. Amalia Maria Mallet, 2 1/2 ditas ' a
20$, 50$ ; Amaro da Gama Machado, 2 1/2
ditas a 20$, 50$ ; D. Amelia Miranda Gastei=
Iões, 151/2 ditas a 20$, 310$; D. Amelia Au-
gusta de Souza Miranda, 15 1/2 ditas a 20$,
310$ ; Alipio Hariwig, 250 a 20$, 5:000$
Annibal Guimarães Veiga,8 ditas a 20$, 160$;
D: Anna Lacerda de Pinho, 25 ditas a 20$,
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Arêa.n,5 ditas a 20$, 100$ • Dr. Sebastião José
'apinola Athayde, 12 1/2 . ditas á 20$, 250$;

Sevaria°. Valioso de Carvalho, 25 ditas a 20$,
500$ ; Souza Filho & Comp.

'
 12 1/2 ditas a

20$, 250$ ; Sonsa Pereira & 12 1/2
.6-tas a 20$, 250$: Thomé de André Villela,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Victor Francisco
•Braga Mello, 12 1/2 ditas a 20$, 200$;
Von Bouninghaussen, 25 ditas 'a' 	 500$;
,Viscon 'o de Cardoso da'Silva, 25 iitas a 20$,
asia$ ; Visconde de Cruz Alta, 50 ditas a 20$,
1:000$ ; Visconle de Faio e Oliveira, 250 ditas
a 20$; 5:0003 - 169: 125$000 Rio de janeiro,
29 de ,utubeo de 1897.' Pela Companhia, de
Seguros Brasil Fele , ai, s directores Conde
da Estreita -. Ernesto de Souza Gonçalves
(estava sallaalo). Em virtude do que se passou
o presente aditai,' pelo qual são citad s os
accionistas da Corapanhia de Seguros Brazil
Fc.aeral, para, dantra do praz) de 39 diaa,
que lhes será assignádo na primeira au-
diencia deste juizo, effactuarein as vespa-
ctivas entradas de capital, constantes da re-
lação acima transcripta; sob as penas do
disposto . no art. 34 do decreto n. 431, de 4
de junao de 1891. E para-constar se pa -saram
este cataias dons de igual teor, para serem
pabliaados e affixasios na fórma da lei, pelo
porteiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passamo nassa
Capital Federal, aos 5 de novembro de 1897.
Eeu, Joaquim Benicio Alves Penna, o subs-
crevi. Manoel Barreto Dantas.

De convocação de credores da massa faltida
• de Domingos Baptista Ferreira Braga, para

reunirem-se na sala dos despachos deste
juízo, 4 rua da Qmstitaiçdo n. 47, no dia
2 do praviino me.; de dezembro, á 1 hora da
tarde, afim de vwificarem os credites e ap-

*provados, delibera,em sobre concordata, si
apresentada a resrctiva propostalou formar-
se o contracto de unido.	 •

'7  ditas a 24, 140$; D. Rosa . Rocha, 3 dita.% competente certidão para ser junta aos re-
• a 20$. 60$.: D. Rosalia Guimarães Meyear specti voa au As. Dado e . passado nesta Capital

- 2-1/2 ditas a 20$, 50$; L. 	
°'

Alves Ferreira. Fe lera.' aos 12 de novembro de 1897.-E eu,
Leite,' 12 1/2 ditas a 20$: 250$ •' Landim.	 Antonio Lapea Danineues, escrivão, o sub-
Ferreira, 25 ditas a 20$, 500$; D. Sarta . Vieira screvi. -Caetano P. de .111ii-anda Montenegro.

•

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monto-
negro, juiz da Camara, Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal, etc.
- Faço saber aos que o prasente elital de
convocação de oradores virem que, correndo
por •est Camaro. Cominercial e cartorio do'
escrivão 'que este subscreve o processo da ta:l-
b:inala de Domingos, Baptista Ferreira Braga,
e achando-se em termos, foi por parte dos
syedicos apresentada a seguinte petição

Ex.ma Sr. Dr.'. Montenegro, juiz da
Camara Commercial-Dizem; Joseph Levy,
Fréres & Comp. e Wellisch, Irmão & a;omp.a
syndicos da massa fallida de Doiningos Ba-'
ptista Ferreira Braga, que, tendo já se pro-
cedido ao exame de livras a este pertenaente,
requerem os supplicantes sejam expe Iiilos
e litaes, convocando os crelores da massa"
para os fins determinados no arts. 38 e se--
guintes do decreto n. 917, de 24 de outubro;
de 1890, e que, expedidos os mesmos, seja
dada vista ao Dr. Curalor das massas fallidas
para apresentar ó respectivo relatorio. Assim,
paia, os supplicantes PP. deferimento, e que
sejam juntos aos autos as in lusas ceitidões.
Rio, 5 de novembro de 1897. Arthur Luiz
Pedro de Alcantara. Estavam devidamente
inutilizadas estampilhas no valor total de
300 réis. Sabre o que preferi o seguinte des-
pacho : Sim. Rio, 5 de novembro de 1897.
- Montenegro. Em virtude do despacho
acima, se passou o presente edital do coa-
vocação de °radares do massa fallida de Do-
minga liaptista Ferreira Braga, p ira re-
unirein • se na sala dos despachos deste juizo,
á rua da Constituição n. 47, no dia 2 do pro-
ximo inez de dezembro, á 1 hora da tardo,
afim de veriflattrena os credites, e, appro-
vastos, deliberarem sobre ‘ concordata, si for
apresentada a 'respectiva proposta ou for-
mar-sa o canti•acto de união. Para constar e
chegar a noticia a Mias, mandei passar este
e mais tras de igual teor, que serão publi-
cados e afixados na fôrma da lei, de cuja
aflixacão o porteiro dos auditorios lavrará a

de Mello, 7 1/2 sidos a 20, 150$; José de Pinho
Salgueiro, 25 ditas a a.0$, 500$ ; José Ruam
de Carvalho, .20 ditas a 20$, 400$ • José Ita-
phael de Azavedo Amima 12 1/2 ditas a 20$,
250$a Jose da Rocha Gomes, 7 1/2 ditas a 20$,
160$ Jasas Roi:g:aguara, 12 1/2, dite a a 20$,

.250$ ,• José Rodrigues Carloso., 56 1/2 ditas a
20$, 1:130$ ; josé'Saraiva de Andrade, 25 di-
tas a 20$, 500$; José. Silveira Martins, 1 dita
a 20$, 20$; José Soarta da Silva i 75 ditas a

•20$, 1:500$ José de Souza Barbosa, 12 1/2 di-
tas a 20$, 250$; José de amiga Coelho, 10 ditas

- a 20$ 200$; Jdsé de Soim Dias, 2 1/2 ditas a
1) 50$; José de Sou; a Lima, 7 , 1/2 ditas a

20 , 150$; José Tavare, nuerra, 2 1./2 ditas a
,20$, 50$; Cypriano & C., 5 ditas a 20$, 500$;
•jeremies Gomos de Olii iiira, 12 1/2 ditas
á 20$, 250$; Jeronymo • Maxirrio Romano,

ditas a 20, 1:090a ; Jorge. Antonio
de Rezende .Reis, 5. , ditas • a 20$,..100$ ; Jo-
sué Senador Corra das Mello, 12 1/2 di-
tas á '20$, • 250$ a Julio Ferreira .Pachiro,
.12 1/2 ditas a .20$, 230$; Dr. • Julio Flavio
Accioli, .12 1/2 ditaa a 20$, 250$; Julio Hen-
rique de Mello •Aivisn, 12 1/2 ditas a 20
250$; Julio Miguel da Freitas, 75 ditas a 20.
1:500$; Leite Peráira & C., 6 ditas á 20$,
120$; Loontino Francisco Ramos, 25 ditas a
20$, 500$; Leopoldino idos Santos Pereira, 6
ditas a 203, 120$; Lucio R. Trovão, 25 ditas a
20$ 500$; Luiz, filho de D. Henriquata Gomas,
3 : ditas a 20$, 60$; Luiz Baptista Lopes,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Dr. Luiz da Costa
Chaves ateia, 25 ditas. a 20$, • 500$; Luiz Go-
•ies da Costa Miranda, 37 ditas a 20$, 740$;
Luiz José Soares (menor), 25 litas a 20$, 500$;
Luz Raymundo da Silva Brito, (monsenhor),
100 ditas a 20$, 2:000$; D. Luiza Eruplinua
Neves de Almeida, 5 ditas a 20$, 100$; Lyceo
LitterarLi Portuguei, 125 ditas a 20$, 2:500.a;
Manoel de Azevedo Souza, 30 ditas a 20a,
600$; Manoel Barata Góes, 25 ditas a 20$,.
500$; Manoel Estevo. Ribeiro, 50 ditas a 20$,
1:000; Manoel Faancisso Firmino Castro
Lima. 3 1/2 ditas a 20$- 70$; Mancai Fran-
cisco de °Liça laa, 6 ditas a 10$, 120$; Manoel
Francisco da Silva Junior, 5 . ditas a 30$, 100$,
Manoel Ferraira da Costa, 6 ditas a 20;
120$; Manoel . Jusé Alves, 5 ditas a 20$, 100$,
Manoel José Duarte, 3 1/2 ditas a 20$ 70$;
Manoel José de Faria, 12 1/2 ditas a 20$;
250$; Manoel José Ribeiro Guimarães, 5
ditas a 20$, 109$; Manoel José de • Souza
Vieira, 25 ditas a 20$, 500$; Manoel Leite Dias

• de Carvalhaes, 3 ditas a 20$, 60$; Manoel
Lou senço da Costa, 5 ditas a:20$,100$; Manoel
Louren ço da Costa, Silva, 3 1/2 ditas a 20,
70$; Manuel alartias Gonçalates, 7 1/2 ditas

•a 20, 150$; Monbel Torquato de Gouvêa, 25
ditas a 20$, 590$; Manoel Vaz da Silva Ri-
beiro, 6 d i tas a 20$, - 120$a D. Maria	 a
Pinto de Carvalha, 15 ditas a 20$,300$;
D:Maria Carolina, filha menor de D. Caro-
lina A. F. O. Veiga, 9 ditas, a 20$, 180$;

• D. Maria Ferreira de Albuquerque, 8 1/3
• ditas a 20$, 1663666; D. Marianna Henriqueta

Gomes, 12 1/2 ditas a 20$. 250$; Miguel de
Sequeira Reis, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Miguel
Seraphim Teixeira de Carvalho, 4 ditas a 20$,
80$; Maurico, .filho menor de D. Mara
anna Henriqueta. Games, 3 ditas a 20$,
60$; Narciso Luiz Martins Ribeiro (commen-
dador), 121/2 ditas a 20$, 250$; NominatoFer-
reira de Paiva, 97 1/2 ditas a 20$, 1:750$ ; Os-
car Alexandre Laport, 2 1/2 ditas a 20$, 50$;
Oliveira Valia & Comp., 81 ditas a20 1:620$;
Pauline José Coelho, 25 ditas a 20$ 500$;
Paulinoaalziro Barroso Coelho, 3 ditas a 20$,
60$: Po Iro Kleuterio Barbosa Lana, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Pedro Felippe Flores, 1
dita a 20$. 20$; Pedro Lopes da Costa, 50
ditas a 24, 1:000$; Philadelpho Augusto
Ferreira Lima, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Pio
ia Silva Tollery, 3 1/2 ditas a 20$, 70$: Pro-

- copio José doa Reis, 25 ditas a 20$, 500$
Raphael Tobias, 25 (filas a 20$, 509$ Ray-
mundo Ribeira de Castro, 12 1/2 ditas a 20$,
25o; Richaril Fairs.-al Thenard, 25. ditas a
20$ 500$ • Rodrigo Guilherme de Almeidaa

De convocaçdo -de credores da • massa fallida
de. Pinta & Irma°, para se reunirem no dia
18 de corrente mel e anno, ás 12 horas; na
sala das audiencias deste juizo, 4 rtid
Constituição n. 47, afim de deliberareM
sobre a proposta de• concordata apresentada
pelo socio Joaquint Mandei de Souza • Irmã,

- feita com:os credores da • referida massa: •

O Dr. ;aesaatancaPintoade Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e,Crimicial da Capital Federal, etc.
• Fila) sabea aos que o presente edital de

convocação de crestares virem, dm domo por
parte de Joaquim Manoel de Souza Irma()
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz da. Camara Commercial,
Joaquim Manoel de Souza Irmão,. socio da
firma Pinto 4 Irmão, cuja fanei:leia a . pro-
cessada por este juizo, fez proposta de con-
cordata, a pagando o supplicante 10 °/, aos
crelores que dariam quitação á firma fallida.
Segundo consta:das iautos, 03 creditos impor-
tam em 901:6143934, sendo 743:7113203 a
impartanciados tres quartos a que se refere
o art. 43, do decreta n. 917, de 1890. A
proposta de concordata nos teraios acima
foi acceita por credores que representam
784:811$893 dos creditas, quantia excedente
á legal, como prova o documento junto. Ern
canseauencia, veia o supplican te submetaer a
c mcordata. já acceita e approvada, á homo-
logação judicial; e requer, para esse fim, a
publicação da editae4, conforme o art. 55,
a 2a ao citado decreto, para a 'convocação dos •
credores, sob pena de revelia. O supplicant e
pada a V. Ex. deferimento. Rio de Janeiro,
5 de novembro de 1897. -Joaquim Manoel de
Souza Irmdo. (Estava sediado) Despacho. Pas-
se-se. Rio, 6' de novembro de 1897. -Monte-
negro. Proposta-J oaqu im Manoel de Souza
Irmão, godo da firma Pinto & Irmão, cuja
fallencia se psosessa pela Camara Commer-
ciai, juiz Dr. Caetano Montenegro, e cartorio
do escrivão Penal, propõe aos credores da-
queda firma pagar com 10 sa, (dez por cento),
mediante quitação plena, ficando a mesma
firma livre e desembaraçaila de qualquer
responsabilidade. Acceitamos. Seguem-se as
assignaturas de. credores representando a
importam riia do 784:8113895 (estava sellado).
Ein virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo qual são convocados os credores da
massa falada de Pinto & Irmão,. para Se
reuniram no dia 18 do corrente moz e anuo,
ás 12 horas, na sala das audiencias deste
juizo, á rua da Constituição n. 47, afim de
'deliberarem sobre a, proposta de -concordata
apresentada palo socio Joaquim Manos!,
Sauza Irmão, feita com os credores da rafe-
rido. massa. E, pira constar, sePasaaram,eate
e mais :loas de igual teor para saram publica-
dos e affixados, na fórnaa da lei, pelo parteiro
dos auditorios que de assim o haver cum-
prido lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos F. de novembro de 1897. E
eu, Joaluim Benicio Alves Penna,o subscrevi.
-Ciatano P. 'de Miranda Montenegro.

De citaçao com o prazo de 60 dias a quem
interessar pesa, sobre a esvtincçdo de hypo-
theca'ern que á supplicante a Irmandade dó
Santissinzo Sacramento da freguesia de
Nossa Senhora da Canlelaria e supplicado
Antonio Ferreira da Silva, afim de dentro
do dito prazo apresentare m as suas recla-
mações, sob pada, de ser julgado por sentença
extincta a hypotheca feita pelo supplicante,
em notas do tabellido Francisco Pereira
Ramos e cancellado o competente registro da
iascripçdo
O Dr. Caetano Pinto de Mirando Monte-

negro, juiz da Camara Conamercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc. :Faço o saber aos que presente edital de
citação com o prazo de 60 dias virem, que por
parte da Irmandade do Santissimo Sacra-
mento da fregueala de Nossa Senhora da
Candelaria., foi apresentado ao Dr. presidente
desta Camara Coinmercia l que a mim destri-
buiu a petição do teor seguinte : 111m. Ex.,
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Tarifa das Alfandegas, revista de
accordo com as leis P.s. 359, do 30
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7 a IPretoria	 adiada por interesse das partes.
e levantada a caução por assim ser dejustiça. Capital Federal, 17 de novembro de 1891.-0 syndic
Nestes termos o supplicante requer e pede	

o,

deferimento. E. R. Merca.— Rio de Janeiro, 	 Praça da predio rua Humayta n. 26 A 	
r az Rabeleo.

14 aesetembro de 1897.—Jose Cmase:1-o da Szlra
Pinto. Estavam devidamente inutilizadas
estampilhas no valor de 300 réis. — Des-
pacho—Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 16
de sEtembro de 1897. 	 Salvador Moniz
Sobre o qae pro*eri o seguinte deapacho D.
A. á co'clusão. Rio, 16 de setembro de
1397 — 3.1-mtenegro. Distribuição: D. a Do-
mingues, em 16 de setembro de 1897.-0
Distribuidor J. Coneeiçito. Autuada petição
cornos documentos que a instruem subiram a
minha conclusão, proferindo nos autos o se-
guinte despacho: Faça-se a citaçãa edital
requerida. Rio, 22 de setembro de 1897.--
Monacaegro . Em virtude do que se passouo

'presente elital de citação cern prazo de
60 dias, para conhecimento de quem possa
interessar, afina de 'entro do dito prazo apre-
sentarem as reclama,çõ is que tiverem contra
a -, extincção la hypotheca requerila pela
Irmandale da Santissimo Sierainento da fre-

aprazia de No s sa Senhora da Candelaria, na
farm, de petição acima, sob pena de lança-
mento e de ser par sentença julga. la extincta
a- hypotheea, lavrada por eseriptura de 5 de
junho de 1885, nas notas do T tbellião Fran-
cisco Pereira Ramos e cancelado o compe-
tente registra da inssripção especial e levan-
tada a caução, tudo dl conformidade com a
lei.. Para constar e chegar a noticia a todos
mandei passar este e mais dons de igual
teor, que serão publicalos no Diario Official
44 no Jornal do Commerela e affidaxas na
fôrma da lei, de cuja afixação o parteiro dosos

 livrará a corapetente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado
•e passado nesta Capital Federal, aos 6 de
.outubro de 1897. E eu, Antonio Lapas Do-
Mingues, escrivão, o subscrevi. —Caetan o P.
de Miranda Montenegro.

Sr. Dr. presidente da Camara Comrnercial. de madeira, e está dividido em cinco cOm-
A Irmandade do S intissimo Sacramenta da modos forrados e assOiaihados. O 3° e ultimo
freguezia de Nossa Senhora da Candelaria andar tem igualmente ciaco janellas com 4

contrahiu por escriptura de 5 de junho de portees de madeira e está dividido em seis
1895, lavrada nas notas do tabellião Francisco commodoe forrados e assoalhadoa. O predio eestado de oPereira Ramos, eoje do serverituario Eva- de construcção antiga ; e o sei
risto Valia de Barros, um emprestimo de conservação é pessimo, precisando de sérios ' Debs. E. de Ferro Leopoldina, 8 1/2 0/0	 858000

580:000$, por meio de títulos denom i nados — e urgentes concertos. Avaliada a metido do ' dititital redaral,17 da novembr) de 1897.—o gama°,
Consolidados da Candelaria com hypotheca predio em 9:000$; pertencente a metade do , nomeia Rabelio.
do immoveis de seu patrimonio e caução de mencionado predio ao casal do interdicto Dr. '	 ,..._	 - •
apolices da divida publica. E como tenha a Antonio José Moreira Guimarães. Vae á praça'	 Aviso

supplicante cumprido todas as obrigações a requerimento de sua mulher e curadora . o corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado por
contrahidas e satisfei' o capital ej uros, ope 'an- D. Helena Guilhermina Barroso Guimarães. Ilvara do Dr. Bernardo Jacintho da Veiga, sub-pretor

do-se o resgate de to los os titulos, coroo E, para que chegue ao conhecimento de todos, da tie preteria do District° Federal, venderá em Bolsa,

prova pelos documentos, vem por iSS9 re- manda que este seja publicadu nas folhas de no dia 24 do corrente, quatro apolices gerara de 1:000$

querer a V. Ex. se digne designar juiz que, maior circulação desta Capital e affIxa,do convertidas ao juro de 4 0/e, ouro, pertencentes a es-

tornando conhecimento do facto, mande passar pelo dito porteiro no togar do costume, do acata
e	

Capital Federal
ditaes por 60 dias publicados no Diario que lavrará certidão para se juntar aos 	 . .o. ,

16 de novembro de 1897.-0 syndico,

Official e J	
Thomaz Rabet‘

ornal do Commereio para conheci- autos. Dado e passado nesta Capital Foderal, • 	 —	
( -

meato de quem passa interessar, e não ha-
vendo reclamação seja por sentença julgada ' Gomes Cabral Velho, o subscrevi.— Thomd
extincta a hypotheca.ria, mandando eancellar Joa2uim Torres.
o competente registro da inscripção especial

aos 27 de outubro de 1897. E eu, Procopio 	 o corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, vende

O Dr. José Calheiros de Mello, juiz de
direito, pretor da 70 cireurnscripção federal

prazo de oito dias virem, que, no dia 22 do
corrente, logo depois de findas as audiencias
desse dia, o oficial deste juizo, que serve de
porteiro, levará a publico prégão de venda e
arrematação, ás portas do predio n. 67 da
rua da Passagem, onde "funceiona o mesmo
juizo, o irnmovel seguinte: Predio e clamara
á rua Hurnaytá n. 26 A, me lindo • aquelle de
largura 10m.45, e de fundos 19m.50 até um
puxado com sobrado, de 4in.10 de largura
por 18m. de fundos. Ao lado esquerdo do pre-
dio ha uma dependencia que mede 18m. de
frente por 4w. de formos, avaliado tudo, cha-
cara e predio, em 40:030$. Pertencem estes
bens ao espolio do finado Eduardo José de
Almeida e Silva o vão á praça, com abati-
mento de 20 0/s, da avaliação mista, a reqae-
rimento	 viuva inventariante D. Elidia
Martins de Alm meida e Silva, para sere arre-
matsdos por quem mais der e maior larço
pffereeer sobra o preço da avaliação. E para
que chegue ao conhecimento de todos quantos
este possa interessar, mandou lavrar o
presente para ser afixado no lugar do costume
e mais outro para ser publicado pela im-
prensa. Capital Federal, aos 11 de novembro
d 1897. E eu, José Francisco Pinto de Ma-
cedo, escrivão, o subscrevo. —José ('alheiros de
Mello.

em Bolsa, no dia 19 do corrente, as 100 amaras, com

alvará. do Dr. juiz da 11 , Pretoria, e c ja venda Ei

rá

do
ra

O corretor C. AL de Paulo Berla, autorizado por
alvará do Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Cantara
Commercial do Tribtnal Civil e Criminal da Capital
Federal, venderá em Bolsa, no dia 25 do corrente para
excussão de penhor, 585 lettras Itypothecarias do Banco
de Credito Rural e Internacional do v/n de 100$, juro
de 7°/e.

Capital Federal, 17 de novembro de 1397 . —O syndico,
. Thomaz Robalo.

Thomaz da Costa	 presidente da Cantara
Syndical doe corretores de f. , nrlo'i pnblicos.

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi
exonerado do cargo de corretor, de fundos publicou desta
Capital o cidadão Guilherme Joppert, e pelo presente
são chama- ir' otaesquer Interessados em oaSassutrana
em que 170ü7 .:838 Pltervindo o referido corrtor, a virou
liquidal-es co prazo de sois mezea, cor forme preceitna
o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de mano so cor-
rente. anuo, incorrendo nas disposiçães da 	 oe que no

Novembro — 189 7

Compomias
Comp. Viação F rr a Sapucahy. 	 	 4$5C0
Dita Tecidos S. Lazaro 	 	 12$500
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 22000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico. ... • 	 120$090

Debentures

i
referido 

IZatrs subscrevi Antoniotvonl Or sedes	 eu'sec e l

	

An i	 .	 C.	 a.nha
O tyndico,	 habena. •	 (•

--
t O corretor Luiz -de Freitas Valha, barão de Ibirocalty,

autorizado pof alva á do qr• Or 4 °dobado Xavier da
Cunha, juiz federal, vendezá em bolsa, no dia 18 do
corrente, os seguintes titules:
100 accdes da Comp. V. F. Sapucaby, integ.
22S) ditas Ao Banco 'a Republica integ.
25 ditas da Comp. V. F. Sapucah,v.  ' 0 °/a.

20 ditas da Comp. M. e tleihoramentos, 50 e/n
25 ditas do Banca Mutuo, 80 Vo •

. 50 ditas da Empreia I. e C. Rio Grande do Sul, 20 e/a.
10 altas da Comp. Ind. e Mercantil de Farry,gens,509/0.
70 ditas da Comp. vim, Al o-Msarim, 80 0/e.
100 dias da -ortp. Evoneas Fluminense, 20 e/e.
175 ditas da Comp. E. de?. Theresopolis, 20 e/o.
12 ditas do Pane° Constructor, integ.

Capital Federal, 10 de noVonbro de 1897.-0 ava-
lie°. Thomaz Rabelo. 	 (-

ANNUNCIOS

De praça com. prazo de 20 dias

O Dr. Thomé Joaquim Torres, juiz da Ca-
mara Civil do Tribunal Civil e Criminal dg
Districto Federal, etc.

Faz saber aos gila o presente edital virem
que, no dia 18 de novemlro do corrente armo,
á rua da Constituição n. 48, ás 11 1/2 horas
da manhã, depois da audiencia,o porteiro dos
:auditorios ha de trazer a publico pregão do
-venda e arrematação em praça, a quem mis
odor sobre a avaliação da metade do predio
da rua da Quitanda n. 133, avaliada por

•:9:000$, cuja descripção é da teor seguinte
larada) da rua da Quitanda n. 138, é de Ires
andares, com sotão, divididos em commodoe ;
'mede de frente 12 metros e de fundos sete
metros e 31 centirnetros; sua construcçao éide pedra e cal, divisões de estuque e taboas.
O pavimento terrea o aberto em lojas. ()o-
cupado por oficina de alfaiate e charutaria
é todo forrado e ass.oallido. O 1° andar tem
cinco janellea e varan la de ferro; as portas são
de cantaria; acha-se dividido em quatro com-
modos forrados e assoalhados. O 20 ou lar
tom ta-libam :anca jan slava selai as portadas

c.

Faz saber 	 aos que o paesente edital c 'mo

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de ratados publico uI e
particulares da Capital Fe-
dex-al
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